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AVISOS 
• R i n u u B ABI MAIOR OBCULAçlO MM 

TODO o nrrmiom DO M T A M 

BICRIITOBIO—AM, I I IT HO—MTRT N. I I 
Caixa 4o Corrais, V. «alereto telegr. 0»—urde 

Teiefhoae n.SU 

BRo i ÊATEA dos ta folba os « r i : 
Kil B'"—- ' " 

. Devesa FT 0 . 
KM TAIWATA—AWBTO Ouífrii 
RH PRIUBFCAKA—ÍMF)ILDI I<IM. 

DP. Bettenooart Rodrigues 
DA 

Pacal4a4e 4e Me4lclaa de Parta 
Membro 4A Acate >1» Real 4ae Bcieiòiasie LisbOa 

OffloUl AL WTAU 4* França 
RmUMCia—BUT DK Llber4a4e, 141. 
C—mUorio -B«» 1S te Moruibro, TT, M 

aeto.il». 
Tilrpho W#—001. 

R o d o v a l h o J ú n i o r A O 
iDcambem-ie te receber alBgaeis te MIM. 
Travessa te Bé, 8. 

I ) r . M A T I 1 I A S V A L L A D Ã O 
MEDICO 

1'ip/riaUdad»: moleitlu Berram, 4o eerxlo 
• dos pulmões. 

RHBtllltNctA, HU filrle de ltipetüllit», I I . 
tÚNBUilfOBtÓ, rói Direi tà, 10-k. 

Teiephone 882 ^ ^ 

A u c e l t ó V u 
LEILOEIRO. — Tem l u agem'a 4 roa 4a 
Boa VUU, s - A . BesldeoclA, raa 4f l . Joio. 
140. 

<e COMERCIO K J. MULO» 
Vendem-se collecçBes do 1.' anno dei 

ta folha, encadernada* em D volumes 
por 4&t ca da «ma. 

Empresta dc Carros 
Dl 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & 
AlDgam-se carroe de !lI0 
Truv .m» te 84j n. 8 - TelepMoí, M5. 

c. 

E l l x . t r M . M o r a t o 
B um depurativo indígena. 

Cura toda a syphllls. 
Cara o rbenmatlBiDO. 

Cora • Morphóa 

TELEGRAMAS 

S u s p e n d e r e m o s a r e -
n i e t t s u « l e s t a f o l h a , a c o -
m e ç a r n n t e r ç a - l t e l r a p r ó -
x i m a , I m p r e t e r l v e l m e n -
t e , a I O I I O H O * B R A . « • • 
R l g n a n t e a q u e e s t i v e r e m 
a t r a z n d o B n o p n g a m e n -
t o , q u e r s e j a m d a c a p i t a l , 
q u e r d o I n t e r i o r . 

A. d e s p e z n <l» f o l h a 6 
a v u l t a d l s s l m a o , n A o v i -
v e n d o a m e s m a d e f a v o -
r e s o l l l ç l a e s , c a r e c e d o 
a p o i o d o p u b l i c o , n o q u a l 
b a s e i a t o r t a a l u a I n d e -
p e n d ê n c i a . 

• I r m e t U r e m o * o s n u -
m > r o s e m q i i n J 6 v e l n 
p u b l i c a d a a H M T O I U * 
» A R E V O I . T A a o s n o -
v o s a * | l g n a a | e a d e u m 
• f i n o , v i n d o o p e d i d o < l a 
a s s l s n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a l i 
t a n d a . 

I m p o r 

Com o tolegrapho. 
Um nogocianto Inglez, da nossa 

praça, podia nos para reclamarmos do 
Br. dlrector dos telegraphos contra a 
domora havida na entrega de um te-
Içgramma, qne, expedido ante-hontem, 

^ 86 foi recebido ás 10 horas da manhA 
V ™ hontem. 

•>rJ Queixou-se egualmeote da falta de 
floferencla com que, naqnella reparti. 
Ç8o, foi rocebido, ao ir reclamar oontra 
a demora referida o que lhe transe 
prejuízos. 

TemoB certeza do que dentes abusoe 
«Ho teve conhecimento o digno chefe 
ia alludlda repartição. 

0 L E I L O E I R O 
M0BMBA CAMPOS 4 sempre eneontrado em 

eeo etcrlptorlo «B rai Marechal Deodoro, 8 A. 

Livraria Laemmert 
bEPBE8ENTANTE d* COMPANHIA 

TYP0QBAPHICA DO BBA8III 
28—RUA DO COKHBBCIO—S&—8. PABLO 

SERVIÇO ESPEC lia N "COMERCIO OE SÃO PAULO,. 

BIO, 29 
O Senado approvou hoje, em ses-

são secreta, o pareoer da commtss&o 
BObre nomeações. 

— Está quasi exgottada a quinta 
serie dos bônus do Banco da Repu 
blica. 

Entre os empréstimos em que fo-
ram distribuídos, contam-se 4.000 
contos à Companhia de 8. Lazaro ; 
2.800, à Companhia Torrens; 2.000, 
à de Maraju ; 200 à Aurlfera de Mi-
nas ; 80, a cada um dos srs. Alberto 
Vilhana e Moreira de Barros; 100, 
ao bar&o de Jambolro; 60, a Ângelo 
Pinheiro Machado; '80, a Custodio 
Teixeira Leite. 

— Sepultaram-se hontem 8B cada-
veres. 

— Cambio : 
Bancario, 12 1/4 até l t 1/2; 
Particular, 12 8/8. 
Soberanos, 201 e 19(500. 
— O Supremo Tribunal de Justiça 

concedeu ordem de soltura a vários 
lm ~ et 'ftndos de «habeas-corpus», 
negando-a a três offlctaes de mari-
nha. 

— O governo declarou oadncas di-
versa; ooncessSes de engenhos cen-
traes. 

— O sr. Anysiojustiflcou na Cama-
ra diversas verbas do orçamento da 
guerra, entre as quaes a que se re-
fere á guarniç&o das fronteiras. 

Ficou encerrada avotaç&o, em dis-
cussão única, da auctorlsaçfto para o 
governo renovar o contracto com a 
Companhia do cabo submarino. 

O sr. Enéas Martins requereu que 
voltasse da commlss&o a que foi dis-
tribuído para a da Justiça o proje-
cto do Senado regulando as elei-
ções do Conselho municipal desta 
capital para o futuro triennlo. 

— O presidente deite conselho pro-
mulgou uma lei estabelecendo a lo-
taç&o dos bonds e creando multas 
para as infracçõos. Vigorará daqui a 
seis mexes. 

(lio eorrrtponiliHlt) 

BEIRA DO TEJO 
(Ohronicai a lápis) 

LI num jornal de Llsbóa, que a ros-
plgou em folha •ctfangeltlk, A flotlda 
de que um príncipe qualqner vai des-
posar uma Joven, filha dum oon«»—«--
de " — . . . - « u n i r 
. . r u a g e n s , NAo í facto nuteo. A 
histeria faft fi)bn«Ao de dbteflaá de fla-
saihentos ahalogos. 

8»o, portanto, ihJufttlAtiadoe ol aà-
DombrOa do espantadipo jornallstá lis-
boeta. 

fiem ultrapassarmos fronteira!) sem 
sahlrmos do nossd teAp»i b atá ihbs-
nio tem dariUos Um passo rira de 
portas; se quisermos esmiuçar o rol 
das lérias e pilhérias caseiras, 6 mul-
to provável que algo encontremos qne 
deixe a perder de vista a sublime lou-
cura, que obriga o apaixonado prlnoi-
pe a escolher para esposa a BlhA do 
ébnstmctor de oarruageité. 

B nenhum doe faotos—eete que re-
ferimos e aquelle a que alladimos—pô-
de despertar outro sentimento que 
nAo seja o de viva sympathla. 

K 
Ba eridabeoafia com «stAs palaVraS 

—Milagres do aiHor—h historia que 
nArrasse casamentos elmllhantes; nos 
proífticoB tempos que v»o fleeOfreudo 

ri 

Ballam nie no oerebro tbeorlas um 
pouoo oerebrlnas, relativamente a esse 
divino sentimento, que fat oom que 
um prllielpe encarne a deliciosa abs 
trscçSo dos 6608 Ideaee de petefinal 
felleldade na poèse da humilde filha 
dum pobre fflefihanleoi ou que f&z oom 
que a filha dum pob.e mechanlco ro 
cuse e despreze os thesouroe e d bri-
lhantismo do lustre social dum prln 
clpe. 

a 
Têm-se escrlpto milhares de livros 

tritáudo do adiori B Sidda está por 
dlser—nem j&male será dita—a ultl 
ma palavra sobre tsl assumpto. Para 
que esta invencível Insuffiolencia de 
eapparece8se de ves, era absoiutamen 
te necessário ter-se um perfeito oo 
nheelmento de cofaçâo humano. H 
quem hoave j á que posSuisfle a ple-
nitude desse conhecimento ? 

K 
Se noe luterrogamos, se nos pres 

crutamos a nós mesmos, o nosso pro-
prlo coração apresenta-se-nos como 
problema Insoluvel, como dédalo loex-
trloavel. 

Amamos hoje o que hontem odiava 
mos; causa-nos nma sensação desagra-
davel, aqulllo qne j á fez as nossas de-
licias; repudiamos os sãos conselhos 
da oonsoiencla o abraçamos cegamen-
te as inclinações perniciosas; sentlmo 
nos bem quando praticamos uma bòa 
aoçto, agora, e logo sorrimos satis 
feitos deante dum maleüoio; oonfran-
gemo-nos ao ver um Incêndio violen-
to e ao mesmo tempo qnlzeramos que 
o fogo lavrasse e todo o prédio rulsee 
em ecoombros; finalmente, como disse 

genlo do Lado, vemos, palpamoi o 
caminho direito e seguimos rumo di-
verso— titdío meliora proboque deterio 
ra lequor. 

Quem arrancon j á o segredo a essa 
mysteriosa spbynge chamada coração 
humano t . . . 

X 
Llmitando-me a esse sublime senti-

mento que fat d» duas almas uma só 
alma, eu diria que só conheço um 
amor. Uas para que o meu pensamen 
to nAo seja tido A conta de extrava-
gancla, acudlrel dizendo que a meu 
ver só ha doas amores:—o amor que 
salva e o amor que perde. 

Aquelle, sente-se unia unloa vez na 
vida; este, pôde abrir-nos um inferno 
em dlfTerentes epochas da exlstencla. 

Aquelle sabtilisa-nos, torna-nos bons, 
generosos, puros, quasi angélicos; es-
te desorienta-nos, lutranquilllsa-nos, 
subjuga-nos, mata-nos. 

X 
0 amor que salva, o amor que se 

tem uma unlca vez na vida, esse não 
conhece edades, nem sltaaçOes, nem 
posições de especle alguma. 

Occulto no mais reoondito do cora-
ção, pôde florir, tanto oom os viços 
da mocidade, como com os gelos da 
senectude. 

Não ha muito que um jornal de 
província referia nm osso que, como 
não ó eetranhavel, serviu de pretexto 
a commentarlos facetos, por parte de 
outros jornaes. Tratava Ee de uma 
Bra. de oitenta anno*, que desposou 
um joven de vinte t nove. 

B accrescentava o alludldo jornal 
que este casamento fOra por amor, 
visto a noiva ser pobre o o noivo es-
tar nas mesmas ciroamstanoias om-
quanto a bens de fortuna. 

Bste facto, suocedido ha poocas se-
manas ainds, é um entre os milhares 
que en poderia adduiir em compro-
vação do meu asserto, qne A primeira 
vista parece aberrar do bom senso. 

Porque se crê, geralmente, na ila-
ção dos poetas, que transplantam da 
primavera dos oalendarlos para a pri-
mavera da vida humana o desabotoar, 
abrir e córar das flores do sentimento, 
a plena sazão dos affeotos que englo-
bam na palavra—amor. 

X 
Mas será realmente amor isso que 

se escrevo nas cartas perfumadas, isso 
que se diz nas entrevistas nocturnss, 
Isso qus se murmura nos bailes, Isso 
que leva aos degraus do altar um 
grande, se não o maior numero dos 
nubootes ? 

Como é que de ordinário se arran-
jam os casumpntos entre as gentes de 
sangue azul, nas chamadas desses 
aristocráticas? 

* 
—A minha iliba Luln, sr. conde, ba 

de ser a noiva do menino Llll. 
—Ajustado, sra. marquesa; qne eda-

de tem a filha de v. exa. f 
—Cinco annos. Vai agora para o 

colleglo, donde aahlrA quando JA seja 
mulher. 

—Pois o meu Ul i , srs. marquesa, 
tem sete annos. Terminados qne se-
jam os seus preparatórios, Irá vl»jar 
pelo oxtrangelro. No seu regresso, 
trataremos de tão auspicioso 

X 
B o menino Llll—agora sr. D.Luís, 

com um rabo leoa «a trinta appellidos 
—vai para o estrangeiro, 

Como. A joven 

saldes!' om 

e apresentavel rl-
eütrada frasca en todos os 
ide as formosaras eolloeam 

Consultando o ooraçAo, b. tuls , o 
promettldo noivo da menina Lulu, que 
nunca mais via e de qaem nunca 
mais ouviu falar desde a Infanda, de 
plde-se, finalmente, por uma das des-
lumbrantes dobseüa* • j t t ra l fepo-

. Pwsados mezes, quando o sen gmor 
• J» nua loucnrã, mas divina lou-
cura, recebe uma «arta do conde, seu 
PM, qüe 0 manda regredsar. 0 . Luli 
vai deSpedlr-eb, toda .magoai da es-
tiollild» dS seit òtMfto t> promette 
qúe breve será de volta, aflm de se 
realisar o oatamedto. 

tíhegado à casa paterria, entra na 
sala, onde é recebido oom alvoroço 
pelos paee e pela prima sra marque-
sa, que lhe apresenta a filha dlzondo: 

—Aqui tem o primo a sua noiva. 
Bu e o primo conde j á tratamos de tu-
do; 0 casamento fsf-se-A esta tarde. 

A B o l f * . w r l e c í r a : o noivo rectt» 
e empallldeoe. « 

J á as nebllnss da manhã do dia 
seguinte recebiam os primeiros beijos 
da alvorada, e ainda ia em melo o 
esplendido baile que solemnlsava o 
auspicioso erllaoe dos lilttstres riolVoá, 
que se conheceram de vespera. 

Volvidos os dias do noivado. 

V 
Ohl como encanta ver um príncipe 

que se eleva, eeoolhendo para oonso-
da das suas alegrias e tristezas a 
humilde filha do poVo, que lhe enchia 
o coração. 

Dias Freitas 

1' uriíco afedts e fepresedtânte 
desta folha na Capital Federá! o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente à rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está 
•üctorisado a resolver qualquer as-
gumjitojrjlatlvo Mó COMMERCIO DE 

Acoelta assignatúras, fornecendo' às 
números da folha em que Jà velu 
publieada a "Historia da Revolta". 

Pode ser proeurado em sua resi-
dência das 11 ás 2 da tarde. 

HISTORIA 

REVOLTA 
( Continuaçdo) 

' Éíffi 

Os pr imeiros dias de 
lueta 

Polo seu lado, oa deputados quo se 
haviam refugiado a bordo do áquida-
ban julgaram opportuno o conveniente 
dirigir-so também ao paiz e flzeram-
no no seguinte documento, egualmen-
to publicado pelo Jornal do Brasil, na 
mesma epochâ: 

« A' KAÇXO 

< Deanto da attitude francamente 
dlctatorlal assumida pelo sr. vice-presi-
dente da Republica, que, levado ao 
poder om nome da restauração da 
Constituição Republicana de 24 de fe-
vereiro, a tem calcado aos pós som o 
menor escrupulo, j á annullandó atfron-
tosamento a autonomia dos Estados 
aos princípios fedoratlvos, a própria 
honostidade política das formulas 
republicanas, negando Bancção A lei que 

incompatibillsa para a reeleição pre-
sidencial ; j á dividindo o paiz em ven-
cedores o vencidos e esbanjando dis-
crecionnriamente os dinheiros públicos; 
já, finalmente, mantendo caprichosa-
mente a luota fratriclda, que ensan-
güenta o solo rio-grandense, a despeito 
dos votos de pacificação universalmen-
te manifestados pela Nação; nós, òs 
representantes da soberania nacional, 
membros da opposição parlamentar, 
acreditando traduzir a opinião dos nos-
sos collegas, só tínhamos um caminho 
a soguir digno da Republica, quo re-
presentamos — a rosistoncia, quo ó um 
sagrado direito dos povos livres, á 
oppress&o, desde que foram exgottados 
os moios constltucionaes o logaes. 

Bm consequencia, não trepidamos 
om concorrer com os nossos esforços 
para secundar o patriotismo daquollos 
que, acompanhando o bravo almirante 
Custodio José do Mello, querem resta-
bolocer o dominio da paz dentro da 
Constituição c das leis, o salvaguardar 
os santos princípios republicanos, como 
elemontos cssonciaes do nosso pro 
grosso. 

Assim, pois, a todos os brasiloiros 
patriotas, a quanto» ostromecem a 
pátria commum, entregamos, serenos 

tranquillos, o julgamento da nossa 
conducta, esperando quo merecorá sua 
approvaçáo o seus applausos. 

VIVA A NAÇÃO BRASILEIRA I 
VIVA A REPUBLICA FEDERATIVA I 
A bordo do Aquidaban, á 1 hora 

da noite de 0 de setembro de 1803.» 

Quem conhece a psychologia do al-
mirante Mello não tem o direito de 
so surprohonder porque ollo proforis-
so a rhotorica das proclamaçócs á ac-
çfto rapida quo sua Bituação lho im-
punha. Por mais que se possa anti-
patliisar com a causa da revolta, uma 
verdade so impói: é que so a acção 
houvesse sido conduzida hábil o rapi-
damente, a sua victoria era segura, ao 
menos transitoriamente. Mas o orgu-
lho do almiranto Mello, esse orgulho 
infantil e cego que o caracterlsa, 
não lho permittlu admittlr que, uma 
vez havendo-so pronunciado no senti-
do em que o fez, houvesso quem dis-
puzesse de sufflcionte ousadia para re-
sistir-lhe. Blle ostava, a bordo do BOO 
encouraçado, nesse dia, tão certo da 
victoria om poucas horas e sim luota, 
como quando, na noite em quo embar-
cou, passeava os seus bordados de al-
miranto — pela ultima vez, al delle t 
— nos oorrédoros do Lyrí o. 

Entretanto, o qhe se passava em 
torra estava muito longe de favorecer 
taes esperanças, nAo porque houvosse 
grande emoção na alma popular, que, 
infelizmente, vai ficando demasiado 
blaffé para qUe a soffra; mas, porque 
a Aeção calma e continua do governo 
demonstrava que a attitude ao alml 
rante não o havia conturbado aponto 
de que elle ignorasse o dever que lhe 
Incumbia e hesitasse no seu cumpri 

te, por aoios, quo nio Siibiriettla; o, 
ao monos desta voz, apparecia, afinal, 
neste paiz, um chefo de Estado que se 
resolvia a defonder, pela força oontra 
A força, o poder aue a Nação lho conflára. 

U UátdlÜád TiraUtíilteu «quanelou 
nesse mesmo dia 6, no antigo SdíflOW 
dç Museu Nacional, que se transformou 
em deposito de munições de guerra. 
A guarda nacional foi chamada ás ar 
itíitó. 1 dd littoMl, Airil tfWcholras, 
Som constriiccão dp défoza do of-
doiii alsfunid, Réitos dòScdWerWs A bala, 
d força êíténdtiü-íe ÍW llriHa, prqten 
dendo luetar a fuzil oontra os canliOiJi 
poderosos da esquadra rebelde. 

EStává , offl, sessitef p Congresso, 
onde havia tlma grande «ppõsieAo, 
francamente facciosa, desdo os primei-
ros dias do governo do marechal Flo-
rlano. Na Bessão de 6 de setembro, 6 
lido, em expediente da Camara dos 
deputados, ã segulrito lilensagem i 

«Sr. presidente da Camara dos dé-
putados;—Communlco.yqs 9 aos mem-
bros dá Camara qrie hoje ao ehnánUe-
oer o ministro da marinha ífcflixe dal 
meu conhecimento que parte da es 
quadra se tinha sublevado, collocan-
do se em attitude revolucionaria e em 
fftàétt Hortllldftdfl eoaüa q «ove 
legaL 0 gdverdo curiftíFeTieride M i 
áeu dever levar o facto ao voasp connò-
cinientO, assegnrando-vos que se sen-
td Wrte plrffjl rriaritor a ordem publica. 

Baúde o fratornidádfl — Cffpltal Fe-
deral, 6 de setembro de 1893 — Fio-
riano Peixoto.» 

A Camara reuniu-se em seguida om 
sessão secreta o, sob proposta do sr. 
Glycerlo, resolveu esperar quo lhe 
fosse rerrtettldo o projecto de lei Ai' 
daratorio do ostado de sitio que o 
Spnado discutia, dopois de haver en 
Viádo ümá eommifisao a entender-se 
com o presidente da RepUlilldd. 

A sessüo secreta foi reaberta ás 8 
horas da noite. A Camara, a essa hora, 
havia rocebido o projecto do Senado, 
(Jrie entrou immediatamente om dis-
cussão, sendo inipiigrtEtdo pelos srs. 
Augusto de Freitas o Zama, dopuía-
dos pela Bahia, e Montenegro, deputa-
do pelo Pará, que reputaram inconsti-
tucional o acto do Senado. Nessa noi-
to, nada so resolvou o, ao lor nos An-
nau essa discussão sobre uma lei do-
claratoria de sítio, quando as balas j á 
choviam sobro a cidade toda, invo-
luntariamente nos rocordamos das dis-
cussões do Byzancio invadida 

Na sessão de 7, o deputado Espi-
rito Santo, combatendo o projecto do 
Senado, offereceu o seguinte : 

«Considorando que o vico-prosidon-
te da Republica tem levantado contra 
o Estado Brasileiro a mais justa reac-
ção do povo contra o despotismo o 
anarchia geral; 

0 Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.°—Fica o vice-presidente da Re-

publica suspenso de suas func-
çOes. 

Art. 2.»—Assumirá o exercido da pre-
sidência o actual presidente do 
Senado ou o soa substituto le-
gai no exercício da presidcncia 
da Ropublica. 

Art. 3.0—Revogam-se as disposições 
om contrario. 

Sala das Sossõos, O de sotembro de 
1893.—Espirito Santo.» 

Era a repercussão do movimento 
revolucionário no seio mesmo do par-
lamento. A maioria não o tomou em 
consideração ; mas não acceitou tão 
pouco o projocto do Senado, que con-
feria ao presidente da Republica os 
poderes necessários para debeilar a re-
volta. Preferiu adoptar o seguinte 
substitutivo, infringindo, aliás, aberta-
mente, o regimento da Camara, que 
nAo permitte apresentação do substi-
tutivos integraos a projectos do lei' 
vindos da outra oasa do Congresso. 

<0 Congresso Nacional resolvo: 
Art. 1.°—E' decretado o estado de 

sitio na Capital Fedoral e na 
cidado de Nlctheroy, por espa-
ço de 10 dias. 

Paragrapho único. 0 Poder Executivo 
extenderá, dentro do prazo aci-
ma marcado, a medida a qual-' 
quor ponto do território da Re-
publica, no qual a alteração da 
ordem publica o exigir. 

Art. 2.»—Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala das Sossõos, 7 de setembro de 
1898.—Alves de Castro.» 

No momento de se procedor á vota-
ção, o sr. Moreira da Silva, deputado 
por S. Paulo, declarou quo, indo fe-
rir-se do frento a Constituição, so re-
tirava do recinto. 0 sr. Bolarmino do 
Mendonça, deputado pelo Paraná, lea-
der da minoria, declarou quo a mino-
ria so retirava, porque ' «não queria 
sanccionar actos illegaes». 0 sr. Mar-
colino Moura, deputado pola Bahia, 
declarou quo se retirava, porque «não 
queria entregar o paiz amarrado ao 
posto da tyraunla». 0 sr. Zama decla-
rou que ficava «para flsealisar a vo-
tação». Bra impossível votar: o sr. 
Qlycorio propoz quo se suspendesse a 
sossão, afim do ver se era possível 
um accórdo. Reaberta a sessão, foi 
afinal approvado o substitutivo do sr. 
A. de Castro, por 70 votos contra 27. 
Esse projecto foi sanodonado a 10, 
quatro dias depois do rompimento da 
revolta. 

Mas, emquanto o Congresso assim 
perdia um tempo precioso e o almi-
rante Mello, mais confiante na força 
do sua palavra quo na do seus ca-
nhões, esporava pacientemente ser 
chamado a Itamaraty, evacuado pelo 
governo legal, e entretinha-so, em-
quanto esperava, a aprisionar navios 
quo entravam carregados de goneros 
alimentícios, o coronel Fonseca Ra-
mos, commandante do oorpo de poli-
cia om Nicthoroy, organlsaVa os 8 0 
homens de que dispunlia e, num ras-
go de andada, atacava e retomava o 
estabelecimento da Armação, fechando 
assim a porta para qualquor ataque 
a Nlctheroy com probabilidades de 
êxito. 

De então até 13, a esquadra esteve 
em acção elflcaz, mas nom .soquer ln-
telligente. 

De quando em quando, uçia grana-
da era arrojada oontra a cidado ou 
oontra Nlctheroy; e, freqüentemente, 
torpedeirss e lanchas manejavam, aa 
suas metralhadoras oontra aa força* 
estendidas no littoral, espalhando dest' 
arto por toda a oidado a desolação, o 

Os mais notáveis 
ESCRÍPTORES PORTUGUEZBS 

d a a c f t u a l i d a d e 

(Originaes expressamente destínadod 
para O Commercio de 8. Paulo). 

a 
Stralfdt Viilra Bar&ioo 

? 0 » A M U N O 

«...oom verdade e eom Justiça 
- por longos anaol 
«; li dos lusitanos» 

OAMOIS-O. VIII. Í ' . itít-Wmàlíl.* 

I.—Deste filho lllnstre do solo bra-
siliano, nAo ba nem 
no üiboiotíAnío SIHLIOORA 
nocenclo Franclsoo dd fliivA, Dei 

sombra Bequer 
PHICO d o l n -

ceram de 
Íídf Isso 

luto e a morte, sem vautagom de 
atrlsto oausaque nhuma espedo para 1 

pleiteavam, 
f C b i U i l 

AL BIBL» 
cardo Pinto de Mattos. 

«Ambos os dous^ o esquecei 
todo :—e nós o lembramos 
em 1881, em 10 de junho, em com 
memoração littersria do AITUIVEUSARIO 
d o p s e s m u e n t o d e CAMSCS, e m 1 S 8 0 . 

I I . -LemfcradMds efltáO id íofls 
pleuo olvidado-em 1638 nãldldo tia 
BAHIA—num opusoulo aqui dado Alua 
em Braga, em 8.» gr . , na typogra-
phla nAo exieíeilta agora de Domin 
gos Gonçalves Qonvõa. 

Tem por titulo esse nosso Impresso, 
nio exposto por nós no mercado ; 

«OLOSA de Bernardo Vieira Ravas-
co, irmão mais novo do Padre Anto 
nio Vieira, ao soneto de CaM0*S— 
Horas breves de mau contentamento— 

AirrHLoauio do Professor Decano 
do t/ycett BracArense Pereira Caldas*. 

III.—Estranhando assíril afl otais-
sões bibliographicas do Innocencio e do 
Mattos, não as estranhamos a ellas 
sós na mesma occaslão. 

Bitranhaidds as omissões analogas 
n a s MONOORAPBIAS CAMONIANAS do t b i 
CENTENÁRIO d o n o s s o HOMEBO—onde 
«nunca jamais» as deveria haver:—e 
muito mais as estranhamos por isso 
mesmo. 

IV.—Lembramosoconpar se de Ber-
nardo Vieira Rallaico—ott BIBLIOTBBCA 
LUSITANA—o abbade de Sever Diogo 
Barbosa Machado, onde rasgadamente 
o enoomla como Irmão condigno do 
Padre Vieira, e como filho oonseguin-
temente de Christovâo Vieira Ravasco 
e D. Maria d'Azevedo. 

B lembramos na mesma occaslão o 
que Barbosa Machado não dissera na 
BIBLIOTBBCA, e muito bem nos pudi-
ra dizer então. 

V.—Poderia dizer-nos o abbade bi-
bliographo —attentos os variados subsí-
dios pátrios á sua disposição—o ser 
neto Bernardo Vieira, «em linha pa-
terna», de Balthasar Vieira Bavanco, 
familiar considerado da Casa d'Unhio, 
natural de Moura, no Alemtejo ; sen-
do neto egnalmente, «em linha ma-
terna», de Braz Fernandes d'Azevedo, 
homem nobre por Beua maiores, e 
oriundo do Llabóa. 

Pois tudo isto pudéra vôr Barbosa 
Machado no Padre Vieira nas Res 
POSTAS aos Interrogatorios da Inquisi-
ção dc Coimbra—em M de outubro de 
1661 e em 20 de novembro de 1668: 

podendo v6r ainda, ooncomitante 
m e n t e , o s e r d e SANTARÉM o p a e d o 
Padre e do Bernardo, e não da viila 
de liouBA oriundo, oomo na VIDA do 
Padre Vieira o Padre André de Bar-
ros assevera.' 

V I . — F o i d a FCNIX RENASCIDA—00-
ordenação poética do «livreiro llsbo-
nense» Msthlas Pereira da Silva, em 
1716 inldsda—que nós assumimos de 
Bernardo Vieira no Tom. V, desde 
p a g . 2 7 3 a p s g . 2 7 7 , a GLOSA AO SO-
NETO DE CAMÕES : 

«Horas breves do meu contenta-
mentu». 

B não deixamos de Indicar por essa 
occaslão qne nem sempre tem sido o 
mesmo SONETO oomo da penna de CA-
MÕES s a h l d o . 

VII—Mas podíamos assumll-o aln 
da doatra collecção mais—vulgarisslma 
nas mãos dos amadores das lettras— 
e q u e o s MONOOBAPBIBTAB CAMONIANOS 
deixaram no TBICENTENABIO, em 1880, 
em censurável olvldamento nesta parte. 

AHudlmos a o PABNASO BRASILEIRO 
de João Manoel Pereira da 8ilva — 
esorlptor fluminense com afamsdo re 
nome—onde no Tom. I, desde pag 64 
a p a g . 5 9 , a c h a r ã o o SONETO e a GLO-
SA os amadores da eapeele. 

VIII.—Foi Bernardo Vieira Ravas-
co o 3.° poeta salscentista de nomea-
da na BAHIA, como tendo ahi aberto 
os olhos á luz da vida em 1638, en-
tre auspiciosos prelúdios na'alid s. 

Foi o 2.° do fama-om 1636, nasci 
do ahl também— Manoel Botelho de 
Oliveira, a quem aureolisa na ai'; na 
p o é t i c a a MUSICA DO PABNASO—em 
1705 Impressa em L'sbóa em rhuth -
mos em portuguez, hespanhol, italiano 
e latim; com rasgos dé originalidade lo-
calista; em linguagem corrente e oa-
dencloss; e sem disparatado} elvamen-
tos gmgorlstlooii. 

B foi o 1.0 de bralo em tudo—co-
mo nascido ahl também nos annos de. 
1 6 8 3 - o CBLEBEBBIMO B V T T R I O d e e n -
tão Oregorio de Matton Ouerra, ap-
pei l idado o BOCCA DJ INFERNO, e o m i s -
s o t a l v e s p o r l s ' ó n a BIBLIOTBEOA L U 
SITANA:—sendo usualmente conhecido 
como Oregorio de Mattos spenss, qnal 

o nome do pae a quem deve o 
ser, e que era oriundo de nobre es 
t l r p e doa AROOS DO VAL -DE VEZ , a q u i 
na pro ri nela do Entre Douro t Mi 
nAo, na ohorographla da epoeba. 

IX.—Por tudft lato awoehmos nes-
tas-linhas aos tretpoetas bíkianos me-
morovets—eoiao sendo eada o a delies 
OUT»'ORA-senão AO >BA por lodfpen-
Asnda patrla—o qas ao vivo expres-
sa a nessa eplgrapht ds CAMÕBS noe 
b n s u D A * ( O a n t . V I I I . B a t . L I X J : 

«...oom rerlade e eom Jastlça, 
por lOBgOe BBBOB, 

Braga, 1804. 
O Decano do Lyoen, 1'BUIBA CALDAS. 

J : _ £ 

Hontem, A 1 ll2 hora da tarde, 
no largo do PaysandA, Roberto Vi-
cente deu uma cacetada em Lula de 
tal, que lhe reclamava o 
de SOtOOO. 

Roberto VtMttto fM D roso, 

Um b.T^onarlo 
ricand 

Pullmann, 

ame-

O sr. Pullmann, onja reslstenola 
provocou a paredo americana, ó de 
origem sllemA. Depolá dc ter começa 
do como empreiteiro de oonatrifcç9es( 
tinha, em 1869, oonstruldo um wagAo-
idío* que lhe custava 25.000 doliars, 
quando os wagáeí ctrmmuns, multo 
mal arranjados ató então, dustovam 
S.000. 0 publico acolheu bem a ln-
novação, que lhe dava, por um preço 
modloo, um conforto que elle até ahl 
nAo donbecla. 0 negocio estava lan-
çado.- Não fez depois sento desenvol-
Véf-sê; 

Uma Sodedsrftf foi fundada por 
Pnllmann. Alugou wagÍB9 tt» Compa-
nhias com as quaes flrmon contractos? 
o seu êxito foi tamanho, que a 
concorreria appareoeu logo. A So 
dedade nem por lífo delnou de pro 
gredir. Teve offlolnas em I f n lega' 
res. Depois, em 1879, no momeflío 
edI que Dbioago tomava Impulso, ap 
proximoo-je Oaquella ddade, onde 

improu, nas margení? do falumet, 
400 hectares de terras, onde s« ef 

guertfifl em breve nma cidade e Im-
mensas offlolnás. Bm 1881, apenas 
quatro pessoas, a família da primeiro 
estalajadelro, formavam a população 
de ftllmaon-Citv. Os operários qne 
estavam construindo as oficinas e as 
asas vinham todos Ml dias de Chloa-
[o e para iá voltavam, á üifite.- Mm 
883, menolonavam as estatísticas a 

esistenda de 6.000 almas. Bm 1893, 
havia lâ .000: Bm volta de Pnllmann 
City, outras aldeias desetfvoWeram-se. 
A agua, o gaz. a electrleidaaé alll 8e 
acham distribnidos em profusão. Ari 
casas são aquecidas por distribulçõss 
de vapof do apua, que servem de ca-
lorifero para dez oasSsao mesmo tem 
po. A escola, que custou 80 .000 doi-
lars, é freqüentada por um milhar de 
crianças. A blbliotheca contém 8.000 
volumes é recebe Uns eera Jornaes. Ha 
um theatro, nm banco destinado a fa-
cilitar as operações de dinheiro que a 
população possa ter que fazer e para 
animar os operários á economia. Bm 
compensação,- tião se encontra alll 
uma nnlea taberrta, um só botequim, 
pois a Companhia, proprietária das 
casas, recusa alugal-as aos que exer-
cem esse commercio. As oficinas da 
Companhia fabricam wagões do inxo, 
WagOes-restaurantes, wagões-leltos, á 
razão do tim par dia, pelo preço mé-
dio de 16.000 doliars. Dos 26O.O00 hi-
lometros de vias-férreas que sulCam 
os Estados-Unidos, 190.090 são per-
corridos por Pullmann-cars. B' nma 
Immensa empreza essa dos wagões-
leltos. Emprega lOi.OOOpessoas ; du-
rante o anno de 1892-1893, os seas 
2 .873 wagões percorreram 800 mi-
lhões de kilometros e transportaram 
6 674.000 viajantes. 9.000 jantares 
sAo nelles servidos por dia, e, todos 
os annos, a lavanderia de Pullmann-
Clty lava 30 milhões de peças de 
roupa. 

O capitai da Companhia é de 36 
milhões de doliars, sobre os quaes 25 
milhões j á foram reembolsados o anno 
passado; os lucros líquidos foram de 

miibões. Por isto as acções estão 
cotadas ao dobro do par. Dos 8 . J10 
acdonlstas, 1.800 são estabelecimen-
tos de benellcenda, 1.800 mulheres e 
1.694 menores. Finalmente, os terre 
nos que a Companhia poseue valem 
iresentemente 8 milhões de doliars. 
}óde-se prover o momento em que 

vslerão, só elles, mais do que o ca-
pital social. 

(Da Science pour tous) 

A imprensa polar 
Ha jornaes na Nornega, todos o sa-

bem. Ha-os egualmente na Laponia, no 
Labrador, na Sibéria, e até mesmo na 
Islandla e no Kamtchatka. NAo é es-
te. entretanto, o extremo limite acces-
slvel á Imprensa hyperboreal. Mais 
longe, eom effelto, muito mais longe, 
do lado do Saptentrião, mesmo nos 
confins do circulo arctlco, na região 
dos gelos eternos, Imprimem-se ainda 
>eriodioos, á luz llvida das auroras 
Hireaes e do sol da meia noite I 

São missionários Inglezes que redi-
gem o Eskimau Bulletin, no estreito 
do Behrlng, lá para 64° ou 65* lati-
tude norte, em uma miserável aldeia 
do madeira, habltida pelos pescadores 
de phoeas e caçadores de pelles, na 
extremidade do oabo do Prinoe of 
Waies (territorio de Alaska). Nesse 
logar, em quo a temperatura é inca-
paz da monor olovaçlo, os ditos mis-
sionários. cuja coragem e dedicação 
estão a toda prova, fundaram nma es-
c o l a . . . e um jornal. Bste jornal, im-
presso pelo bectographo, no rosto de 
uma folh) da papel espessa, de 12 
pollngadas de comprimento sobre 8 de 
largura, sorve unicamente para oonsl-
gn>r as noticias trazidas polo steamtr, 
qne, reg ilarmente, uma só vez por 
anno, vem fazer alll escala. 

Por outro lado, em Goathaab, na 
costa ooddentsl da Qroenlandla, pou-
oo mais ou menos na mesma latitude, 
appareae, desde 1861, em língua es-
quimõa, outro jornal—lllnstra do, s« 
mn fazom favor I—oom o titulo pou^o 
ban-tl de Atnagazdlintit natin/inarmik 
tusaruminatsassunnk. O que quer di-
zer : «Compêndio de leituras, nottclss 
de toda sorte sobre assumptos In-
teressantes». 

Existe, finalmente, pelo quo diz o 
8cientific American, outra gazeta gro-
enlandeza, oom o nome mala aborda-
vel de Kaladlit. 

O jornalismo, como vêem, nAo co-
nhece obstacu'os 1 

B' verdade que nem um nem ontm 
desses monitores das regiões do gelo 
são jornaes propriamente ditos, no 
sentido etymologieo da palavra. O 
nome de amuaes, se nAo constituísse 
um bsrbarlsmo Inoomprehsnílvel, eon-
vir-lhee-la melhor, pois que só »ppa-
recém nma vsa por a n n o . . 

BMILIO O A U T 1 B R 

B i s p a d l e o e s a n e 

Q sr. D. Joaquim Arooverde de Al-
buquerque Oavaieantl, tomará hoje 
posse so l e s a s és diocese, sshlado pro-
cISBionslmeats da rgrs js de B. Beato, 
As 6 l|3 da tarde, Mnjdireeçâo A BA 
ealhedral, onde será eaatado nm I V 
D (MM. 

Agradecemos o convite qne, para 
assistirmos ao acto, nos foi leoMttldo 

revm. Araajo • BUva, 

Pere i ra Caldaa 
| B' o mais sablo dos escriptores por-
^^uezee da actnaildade. 

FormaJ j flm «inatro Faculdades — 
Mathematlca, Pn,.'^0»111", Medicina e 
Direi to- , o lllnstre e v t T " » ^ 0 Pro-
fessor é universalmente oonsiu^ado, 
entrd fiaeionaes e extrangelros, como 
o primeiro ba tam de sdencla deste 
pais. 

Verdadeira e assombrosamente ? o -
lygraptw,- a sua poderosa e portentosa 
Individualidade tem-se evldendado em 
centenares de volumes em todos os 
ramos da Iltteratura, na accepção mais 
ampla do termo. 

Desde a poesia atá substanciosos 
trabalhos sobra assumptos médicos, 
mathematicos e hlstorlcos, o dr. P e -
reira-Caldas tem conquistado um r e -
nome Inextingnlvel, que lhe confere 
indisputsvei primazia entre os seus 
confrades na republica dae seiencias e 
das iettras. 

Como Mbllogrspho, é o máximo 60 
tre os maiores; como blbliophilo, não 
tem rivil. 

Parece Impossível que a Vida de um 
homem chegue para accumular o ca-
bedal de dostfedmentoe que fazem do 
lllustre sábio uma personalidade quasi 
lendarla. 

Qe 9 eensideramos como professor, 
vemol-o regendo no Lyoeu bracarense 
as cadeiras de mathâmsttea, portuguez, 
francez, latim, latinldsde, inglez, al-
iemAo, greco e introducção aos três 
rdnoS da natureza. 

Crémos—6 dleso damos testemunho 
— que não ha linguá nenhuma, viva 
ou morta, de qne o dr. Pefelre-Cal-
das não tenha mais ou menos perfeito 
cohfiedlmento. 

Um homem verdadeiramente extra-
ordinário. 

Fecharemos estas llnhaã transcre-
vendo as palavras que uma revista 
de tífllmaríes, qne temos presente, 
lho endereçou èffl 1881; 

«0 dr. Perelra-Caldaí A uma das 
mala robustas Intelllgenclas da nossa 
terfd, e um dos gênios qne mais Be 
elevam scimA duí mais festejados orna-
mentos das Iettras pátrias. 

«B, cousa admlravel I apezar de Pe-
reira Caldas ser tudo Isto que del ía-
mos dito, o qne não receiamos nos 
contradlgam—nAo se vé o seu nome 
tão pomposamente aureolado como o 
de muitos escrlptoree, qde 0 sábio 
matbematico não empregaria, nem 
para lhe tirarem o pó dos sapatos 1 

«Perdra-Caldas, entregue ás suas 
occüpaçôes o aos geus livros, appare-
ce ponco noe arraldos das festas; mas 
qnando lhe eal daü mãos um ilvro, 
ainda que a portada seja ornada com 
o nome mais festejado na republica 
das Iettras, elle tem sempre novas 
emendas a fazer. 

«Pôde dizer-se que a mór parte 
dos trabalhos dos nossos escriptores, 
no campo da Iltteratura classica, não 
deveram sahir á luz da publicidade, 
sem que as provas fossem revistas 
pelo sablo nascido nas formosíssimas 
margens de Vlzelia.» 

Muito justas e conceltnosas estas 
palavras dirigidas ao nosso antigo e 
venerando mestre, patrício e amigo. 

Dias Freitas 

REVISTA 

&nglo=amerÍGana 
A prorognçAo do Parla-
mento Inglez — Demons-
tração contra a Camara 
dos lords—IVovn ealhe-
dral cathollca—Mr. Cle-
veland e o TarlfT Dlll— 
Canhões pneumatleos— 

Outra grande gréve 
No dia 25 de agosto encerrou-se, 

ou—para nos servirmos do termo 
proprio—foi prorogada até 10 de no-
vembro próximo a sessão do Parla-
mento Inglez. 

O discurso da rainha, que foi lido 
com o costumado ceremonial pelo 
lord obanceller, não contém nada, a 
não ser a declaração de qne as pen-
denoias oom a França sobre consss da 
África e de Slam iam ter brevemente 
nma solução satlsfactoria. 

—No dia seguinte bouve em Hyde 
Park nma demonstração contra a Ca-
mara dos lords, promovida por va-
rias assooiações radicaes. A concor-
rência foi pequena, a pezar de ser do-
mingo e estar nm tempo magnífico. 

Tinha-se annnndado que falariam vá-
rios membros do Parlamento; porém 
nenhum delies compareceu. O tbema 
dos disenraos foi a questão dit Irlan-
da. 

O Times não dá Importancla algu-
ma á demonstração, que aliás Ibe pa-
receu tão contraria á Camara dos 
lords, oomo á Camara dos Communs 
e ao proprio governo. 

—O projecto que surgiu ha cérca 
de 80 de annos para oonstrucção de 
nma oathedral cathollca em Londres, 
vai ser posto em obra brevemente. 

Mr. Bentley, afamado arcbltecto 
ecoieslsstloo, que delineou varias egre-
jas cathollcas, entre ellas, a de San-
ta Crns, em Watford, a de Curpus 
Cbristi,em Brlxton e a de Santa Ma-
ria, om Keusal-green, e qne recente-
mente restaurou as duas egrejas de 
S . Botolpho, na City, tora j á quasi 
promptas as plantas e desenhos do no-
vo templo. O estylo arcbltectonlco é o 
das antigas basílicas, segundo a fôr-
ma primitiva da archltectnra ebristã, 
que não se encontra em egreja algu-
ma de Londres. Serviu de modelo a 
egreja constantlna ds B. Pedro, em 
Roma, sendo, porém, orrlgldos os de-
feitos qne nesta se notam. 

Terá 360 pés de comprimento, 170 
de largura e 100 de altura, medi-
dos Interiormente. A sua capacidade « 
para 10.000 pessoas e 8 .000 assen-
tos.. Haverá anuexo A oathedral um 
salão de conferências, onde poderão 
estar sentadas 2.000 psssoas. 

Haverá também um convento para 
80 frades a 46 irmãos Mgos. Be 
sobrar dinheiro, eonstrnlr-se-A Junto 
n o a nova oasa para o arcebispo. 

O custo das construeçOss eetAs or-
çado em 860.000 libras, de que por 
ora só existe em coisa metade. 

Mas conta-se noa a voltados do-
nativos da America e das rolonlas, e 

de toda a ohristaadada calho-
liea. Toda pessoa qne dar pelo aw-

Ubras ter A O as 

sstsvs a 

Eípora-se que o lançamento da pri-
molra pedra seja celebrado em junho 
do anno que vem, nas festas de S . 
Pedro o 8 . Paulo. 

—Como se esperava, o presidente 
Cleveland deixou passar sem a sua 
asslgoatnra a nova tarifa das alfan-
degaa, votada pelo Congresso. Numa 
carta quo escreveu a M. Wilson, dis-
tmeto membro do partido democrá-
tico na Camara dos representantes e 
auotor do bill emendado pelo Be-
nado, lastima que a reforma da ta-
rifa nAo corresponda devidamente aos 
intuitos da pclitic.: democratica. Con-
corda, porém, que aiiidá assim traa 
algum melhoramento condições 
actuaes, minorando um pouco o vexa-
me do povo. 

No emtanto, exhorta os seus par-
tidários a prosegulrem na luota, de 
uma maneira franca e ousada, e a pre-
caverem-se contra a traição e o em-
buste nas propriaa flldras. 

—O Congresso encerrou-se no dia 
28 de agosto. 

— Bsperimentaram-se em Bandy 
Hook os novos canhões pneumatleos. 
Da primeira ves nma carga de 600 
libras de dynsmlte foi arremessada A 
distancia de milha e meta. Honve 
uma tremenda explosão, levantando 
umacolnmna dc agua a 100 pie de al-
tura. Ontra vez, uma carga de 60 
libras de dynamlte foi eablr n 8 mi-
lhas e meia de distancia. 

Dm canhão chega a dar dez tiros 
em 16 minutes. Vai ser colloaads 
uma bateria dostee canhões na extre-
midade de Bandy Hook, de onde po-
derá varrer o canal que dA entrada 
para a bahia interior. 

—Organlson-se na ddade de Fali 
Rlver uma gréve do 25.000 operários 
das fabrica» de fiação de algodão, por 
causa de ama reducção de saiarios 
ordenada pela Sandford Bpbming Com-
fimy. 

—Foi ratificado um tratado eom a 
China aflm de prohlblr durante dez 
annoB a immigraçAo de chineses noa 
Estados, salvo em certos casos espe-
cificados. 

—Ha noe Estados-Unidos nada me-
nos de 1.890 companhias de estradas de 
ferro, que exploram 176.461 milhas 
de trajecto e empregam 873.671 pee-
Boas. Os trens destas estradas, em 
1893, transportaram 593.56O.01il pas-
sageiros e 745.119.439 toneladas de 
carga. 

Dnrante o anno, morreram de de-
sastres 3 . 7 S 7 empregados e ficaram 
feridos 31.729. 

As despezas de exploração monta-
ram a 827.821.279 doliars, e o capital 
effectivo importa em 10.500.000.000. 
Mais de metade das estradas perten-
cem só a 40 companhias. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

1.000 

Foi preso por um vigia da 8. Paulo 
Railmy, á meia-noite de quinta-feira 
ultima, um indivíduo que, oontra or-
dem expressa da snperintendencla da-
quella estrada, se achava na linha, 
bem próximo ao poste dos slgnaes, a 
hora tão imprópria. 

Não quiz confessar o que pretendia 
fazer naqnelle local, descalço, ainda 
qne bem vestido. 

Exqulslto, o tal Indivíduo I 
—Foi angmentado oom mais 30 pra-

ças o policiamento nocturno daquella 
ddade. 

B' bem provável que os gatunos se 
resolvam, A vista desta medida, a mu-
dar o tbeatro de suas criminosas ope-
rações. 

—Chega alll, hoje, pela primeira 
vez, o vapor Afghan Prince, consi-
gnado aos srs . Belmarço à C„ dignos 
negoolantes daquella praça. 

—Devia ter ancorado hontem o va-
por Italiano Attivitá, qne trás a seu 
bordo 1.300 immlgrantos par» esto 
Estado. 

CAMPINAS 

0 nosso collegs do Diário, dep<h 
de referir-se ao grande interesse qne 
alll tem despertado a Historia da Re-
volta, transcreve a maior parto do ar-
tigo desta folha referente aoe lamen-
táveis acontecimentos, que aqui se de-
ram, entre soldados de diversos cor-
pos. 

Agradecidos aos qualificativos eom -
que nos mlmoeela. 

—Já existe, em poder da eommlssAo 
encarregada de receber donativos pa-
ra a oonstrucção dum lyoeu, quantia 
avultada. 

Ahi está um dinheiro bem empre-
gado. 

TAODATÉ 

Foram apresentadas á Municipalida-
de as bss9B para o contracto de re-
construcção das linhas de bonds ur-
banos. 

—Aqaella corporação vai, de aocôr-
do com a ordem reoebiila do governo, 
prohlblr a circulação de vales entre 
o commercio local. 

JACARHHY 

Failecen naqnella cidade, anto hon-
tem, o abastado ctpltallata Francis-
co Bailes de Oliveira, pae do sena-
dor estadual Bailes Jnnlor e do sr. 
Rlnaldo Sallee de Oliveira. 

Foi victima de uma pneumonia. 

Correios em França. 
A Administração francesa dos cor-

reios e telegraphos emprega nm pes-
soal enorme : 20.000 agonti s prlnoi-
pses, 46.000 agentes subalt»raon e 
8.000 mnlberee, e qne dá om total de 
78.000 empregados. 

Quanto aos serviços em si, nenhu-
ma outra Administração es posrne tão 
delicados e da tão complicado fUncclo-
namento. A reeponsab<lidsds de todos 
6 multo pesada e recai sobre o mais 
hnmllde carteiro rural tan'e como so-
bre os direetores elevados. 

Requerimentos despachado* pelo Mi-
nistério da Pazenda da União : 

Companhia Ui 
dlndo o despaol 
tendo munição de 
o despacho Se se 
nições próprias para caça. 

José Júlio I " * 
criptanrio 
adindo á do 
trss m w ds^llcença para tintar da 
sua aaAde.—Indeferido. 

Importadora, pe-
de 9 t caixas con-

i.—;Auctor'se-se 

da Crus Dreys, 4.» e«-
da AMiúdega de 8 . Paulo, 

Rio de Janeiro, pedindo 

1 1 

I 
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P r o m e t i a m u l t o 
Um pequonoto de 12 annos do oda-

4o, José Sanchez, nascido na torra 
das castanboUs o do grabanio, tovo 
hontom, pouco depois das D 1/2 da 
manha, om frente ao thoatro 8. José, 
uma ultercav&o com Amaro Evarlsto 
da Cunha, proto, do 10 annos. Palavra 
[tacha palavra —o hespanliolito ora 
Mcaltado — ois senHo quando brilha 
•enormo facalhlo ao sol o o nosso 
Amaro da Canha oomoça a regar 
calçada «om o sangue quo corria de 
uina forida no braço esquerdo. 

O novel esfaqueador correu a rofu 
Iglar-so no sobrado n. 21) do largo Mu 
nicipal, onde a mfto havia entrado. 

Praças do 14 e populares quo assis-
tiram & rixa apitaram desesperada 
mente durante mais de 16 minutos, 
havendo quom respondesse aos apitos 
até ao largo da Sé. Afinal, sampro up 
pareceram dous soldados do 5.» corpo 
do policia, quo levaram o offondldo e 
ooffonsor, send) miuelle medicado polo 
facultativo da policia, dr. Castilho. 

A a g u i a e o p e r ú 
A aguia dieee ao perú, 
Quo passelava p'lo matto : 
—L& grandes azas tens tu, 
Mas não vôas mais que o pat > I 

O perú:—Aguia do Jove, 
Lá que nos ares domina.. . 
Mas n&o serei quem lhe approve 
O ser ave de rapina. 

Karcka 

P A L C O S 
F SALÕES 

A distancia é longa de mais para 
oytika, que pfoVavolntonto nada fArA. 
O 8.' pareô foi dividido em í luí-

mas. Na 1.» corram Clmland. Impro 
ver, GaribaUli, Old-Mack, Becret o 
Jeffersôn, ex- Judio. Nao contando cora 
Old-Mack, quo ha pouco levou forml-
davol quoda om uma das oArrldas do 
Rio e quo por Isso nfto pOdo achar-se 
om bôas condições, acrodltamoí quo, 
4 chegada, a luota so travará entra 
Secret o Improvar, devendo ftqiicHe 
sahlr voncodor. 

Na 2'» turma oorrom Rose d'Or, 
Qleulivat, Passe-passe, Connter-Jum 
per, Wellington o FarrHko. Os dous 
primeiros e o ultimo A&o os molhoros 
da turma o a um delles portonoorá a 
viotorla. Em nossa opinião entondemos 
que elle caberá a Farruko, seguido 
de Rose d'Or. 

O GBANDE 1'KEMIO 8POBT9MÍH-CI,DB 
sorà ganho por Aventureiro, Ineontos-
tavelmonte multo superior A turma; 
o 2." logar portoncorA a Zut ou II r ri-
xa, provavelmente áquollo, visto achar-
so em molhoros condições quo a ogua. 

No paroo PKOOHEDIOB, segundo flo« 
consta, só oorrerfto Remiín o <*,'«-
sulo, o assim teremos 'J.° match entro 
ossos dous magnifleos aniinaes "„.,,•„ 
tom revelado ultimam"-' " 
lhoras, quo nílo 
tal-o com" 

... to tantas mo-
.tivliUiulòs om apoii-

MVBRBÒK8 DE HOJE 
O grande attractlvo do dia é a cor-

rida no prado da Moóca. 
Vai d!«putar-Be alli um lmpoi tinto 

prêmio e rtoapparecom cavallos cujo 
Mtò Valor estimatlvo no mundo do 
tyúrt ha de fazer com quo o movi-
mento da casa de poulcs volva A ani-
mação dos anroos tempos do ensilha-
mentt. 

B foi—oh eolncldoncia maravilhosa 
4o aeaiol — o ensilhsmento quo roce-

em nosso Illppodromo os últimos 
'ratò^uos do cluc... 

—Na Paulicía encontrarão as almas 
ternamente acariciadas pela itlus&o 
chimorioa da musica, o concerto clás-
sico mensal. 

Ficou para o ultimo dia do mez, 
m a s . . . antes tarde do qne nunca. 

—No Front&o ha um chamariz es-
ploaçanto do interesso dos amadores. 

E' a comparticlpaç&o do pelotari 
Santiago Etuiain, do Frontfto Brasilei-
ro do Rio, em um grando partido de 
25 pontos. 

—No Polytheama e no S. Jos •", es-
pectacnlos de arrepiar os cabellos: Os 
sobrinhos do capitão Grant, naquolle, 
e o Tiradentes, neste. 

Qaem hojo nfto fô:- dar largas á 
phantasia será mais prosaico do que 
o nosso dilocto Popular quando inun 
da a capital artística com a erudição 
dos espoclalistas obstetriooj, prophi-
laxlcoa o transmigrautes dos seres 
inattiogivois, impalpaveis o transcen-
dentaes. . . 

• a 
Foi fnndado, era Paris, mais um 

tbeatro particular, qne ao menos n&o 
deixa de ter a sua originalidade. Cha-
ma-se ThSâtre Poquelin o representa-
rá só para os assignantes peças inodi-
tas, cujos auetores serAo obrigados a 
desempouhxr em possoa o principal 
papel. 

• • 
Dm oditor de Berlim, C . - F . Witt-

mann, diz o Méncatrel, publicou a let-
tra da oporá Ghulhermi Tell d" Ro® 
sini, com todas as altoiuçOos que os 
políticos da epodu do Carlos X , nos 
dlfforant03 Estado*, julgaram dever 
impór. Na Opera Real do Berlim, Gui-
lherme Tell foi representado em 1830 
com o titulo de André üofer, o cele-
bro horoe da iasarreiçSo dos Tyrolo-
zes coutra os francr-zcs bavaios. Uai 
general francez substituta naturalmen-
te o terrível Gesali-r. 

Na Ruasla, eram ainda mais enge-
nhosos. Fizeram roprosontar a poça 
com o titulo de Carlos o Temerário. 
Ao personagem do Guilherme Tell foi 
substituído um horoe suhso inventa 
do do principio a rimo crismado com 
o noma txjuisito de tiodolpho Dop-
pjlguggal. Este gracejo da ara. Cen-
sura oruava apenas o cartaz ; na pró-
pria peça falava-so socegadamonto de 
um tal Guilherme Tell, que so teria 
procurado em vâo nos personagens 
annunclados. 

A revolução de 1848 acabou com 
os disfarces que varias operas tiveram 
do soffrer em qnasi todos os paizos 
europeus, por imposição da censura 
theatral. Na Rússia o na Anstrla exis 
tom, entretanto, ainda, em parto. Em 
Vienna, por exemplo, o cardoai-1' gado 
da Hebrda é ainda designado no car-
taz como <comm?nda1or» de uma or-
dem desconhecida, o não ha multo 
que lhe pormlttlram usar a purpura 
de cardeal, o quo Indica claramonte a 
sua situaç&o aos espectadores. 

• • • 
Foi representada era Veneza, com 

êxito comoloto, uma nova opera em 3 
uctos, Marruisa, du maostri Pedro 
Fioridia. O assumpto, violento, acab» 
por um incendb om quo morrem dous 
amantes. A mu-iiua é inspirada pelos 
processos do Waguar, som s°r imita 
ç l a dirocta; a urchostraçA) revola 
grande talonto, mas é por demais com-
plicada para o enrolo simples. Em 
todo oaso, o compositor justificou as 
esperanças que a sua primeira obra, 
Carlota Cleiner, Hzora conceber. 

* 
* • 

Em Miifto, a abertnra do novo thoa-
tro Internacional, sob a dirooçso do 
sr. 8ouzogno, estava marcada para o 
dia 22 do corrente. X)s cinco primei-
ros vsjecamlos deviam ser estes : 
sabbado, 22, La líarttre, de Bimara ; 
domingj, 23, L'atnico Fritt, de Masca-
gni ; segonda, I Mediei, de ijeon-
cavallo ; terça, 25, I Paggliacci, de 
heonoavallo, e Picnolo Haydn, do Ci-
pellial; quarta, 20, Fior d'Alpe, da Fran-
cbettl. 

Dizem que o thoatro é uma mara-
vilha. Estão a'li reunidos todos os re-
qulates do conforto, tanto na sala oo-
ino no paloo 

pi- neísO favorito, 
-•olmonte, so Segredo correr no 

«Itllilo pareô, deverá ser o vencedor, 
seguido do Comparsa. Tan-Tan o Aven-
tureiro. ápezar de muito esporançosos, 

ainda multo crianças para se met-
terom em corridas do adultos o Grt-
cil ó sompro o terrivol ondlabrado. 

Consta-nos quo Corytiba nao dispu-
tará osso paroo. 

Rosumindo, eis os nossos 
PALPITES 

1.° paroo, Bruce. 
2.» » D. Estella—Segredo. 
3.» > (1.» turma) Secret—Impro-

ver. 
» » (2.» » ) Farruko—Rose 

d'Or. 
4." » Aventureiro—Zut. 
5." » Casulo. 
0." » Segredo—Comparsa. 
AZAUF.S : Guaraciaba — Garibaldi— 

Qleulivat—7Ym- Tan. 
F O B F Á I T S : Ledo—Abietc—Condorína 

—Lord Like o Tarantulla. 

S é e ç á o l i v r e 

O C Q M M f i R C l O D K H . 

* < « o o 
M i r T T 

H n n e * . 
o H . I n d o « I o 

SPORT 
JOCKEY-CLUB 

No primeiro paroo das corridas do 
hoje assistiremos á lucta entro Bruce 
de um lado o Leviathan e Annita do 
outro. 

Dlfllcll ó prognosticar qual será o 
vencodor, pois so Leviathan é vencedor 
de grande prêmio, é incontestavelmon-
te animal superior, o so Anmtu so 
acha om optlmas condições, por outro 
lado Bruce revelou grando velocidade 
na ultima corrida que fez e é compe-
tidor muito serio, tao svrlo, qus, apo-
zar do ser aú contra dous, acredita-
mos que levantará o prêmio. Sabemos 
quo Tan Tan aio dlBputará osso pareô, 
pelo que n&o haverá 2.° logar. 

O 2." paroo deverá ser ganho facll-
monto por D. FMetbi, quo correu na 
anc i do Hercules, ha 10 (lias, 1700 
metros om 110." 

lim 2.» deverá chegar Segredo, so 
nlo so tivor sentido com a viagem; 
* m «aso contrario, esso logar perton-l 
oorá a Gfuaradabi. 

Babemos quo a procura de cartOes 
de ingresso tom sido extraordinaria, o 
quo, alliado ao bello o firmo tempo 
quo tem reinado, nos faz augurar quo 
o Jockey-dlub terá hojo as suas ar-
chibancadas mais do quo repletas. 

SECRETARIAS 
AGRICULTURA 

Solicitou do sr. secretario da Fa 
zenda: 

OrduAs ao Thesouro do Estilo, 
afim de ser p&ga á Ccmpanbia Sul 
Paulista de Navegaç&o a quantia de 
2K)8I$33<, correspondente ú subven-
ção a quo tom direito polo serviço do 
navégaç&o a vapor nos rios Ribeira, 
Una, Jacnpiranga o Jnqu à. correspon-
dente ao mez de agosto Iludo ; 

Que por intermedio da Collc-ctorla 
do Piracicaba soja entng.io ao diro 
ctor da fazonda do 8 Jo&o da Mon 
tanha a importancia do <6:450$, para 
acquisiç&o de animais o material ne-
cessário á adaptação daqueila fazenda 
ao fim a qne so destin». 

—Auctorlsou a Suporiatondoncia dss 
Obras Publicas a mandar procodor A 
exploração o estudo do uniu estiada 
do rodagem quo. partindo de Jalioti 
cabal, de S. José do Rio Preto ou do 
ponto que julgar rreii. c oivenlcnte, 
sn dirija ao Porto da TuboaJu, no rio 
PararA, medlauto a desp^za du30:l00|. 

INTERIOR 
Indeferiu o requerimento do diver-

sos pharraaoeuticos dopfa cnpital soii 
citando qno o Laboratorio Pb^rma 
ceutico do Estado seja exonerado do 
fornoo.imoato do roedicameotoa aos 
fanceionarlos públicos. 

—Xpprovou a nomesç&o de D. Ma 
ria Eugocia Moira Mendes par», como 
profo.-sora substituta, mgpr a 2 .» c * -
doira do Rio Claro, doranto o impedi-
mento, por licença, da respectiva pro-
fessora vitalícia. 

—Cencodcu as scgulntrs liennçss 
Do 60 dias ao prof^s or publico da 

Polroira, ora Guar-itingnotá, sr. Ar-
naldo ila Coeta Braga, para tratir da 
sua s úde ; 

Do 15 dias, para tratar da sua naú 
de, ao professor da ostaç&o de Belem 
em Jundiahy, s r . Jo&o do Oliveira o 
bilva. 

JUSTIÇA 
Designou o dr. juiz do direito da 

vara criminal da capital para re-
lator da Junta de Justiça que, no dia 
8 do outubro prox'mo vindouro, no 
edifício do Fórum, tem de julgar os 
solda los do 4.» bafalhfto policial e do 
corpo do bombeiros, Bonedicto Ânge-
lo Mondes o Lanrlano Quaresma Fal-
tosa. 

—Ordenou o pagamento do 6:51í$'300 
a Fran 'Isco Ferrari, provenientes do 
forrBgens o ferragens fornecidas aos 
anlmaes portoneentos á força publiua; 
o do 8:!(0fiífil0, a B"Uto Marques Pau-
porio, provonlontos do egual fornoci-
mento. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaos : 
Braz, a favor do Galdino Mata e 

Maria Sablna de Almeida. 
Nazarelh, a favor de Thoraé Bene 

dicto o Maria Francisca de Jesns. 
Provis&o de vigário encommendado 

e da vara da parochia do Tatuby, a 
favor do conego Jo&o Cilmaco do 
Camargo. 

Provls&o do ordens o confessor, a 
favor do padro Francisco da Costa 
Araújo e Mello, residente no Tiotó. 

Provls&o do missa para a capolla 
da Conoeiç&o, na parochia de 8. José 
do Barreiro. 

HYGIENE 
O dr. Henrique Thompson encon-

trou alguns doentes de influenza na 
1.* travessa do Jaguára. 

—O dr. Vieira do Mello intimou o 
morador da oasa n. 6(1 da avenida 
Martin Burchard, onde funociona uma 
fabrica de sab&o, a collocar exgottos 
no intorior da mesma, n&o podendo 
mais despejar aguas servidas para a 
rua, eob pona de li>0$ dn multa. 

Também intimou o morador da casa 
n. 1)8 da rua da Akgrla a fazer a 
cochelra de accórdo com o padr&o mu 
nicipal, on a romovel-a para local 
adequado. 

— O dr. Gualter Porei: a Intimou 
propriotarlo da ova n. 30 do largo 
do Riachuelo a demolir um puohido 
dos fundos, que sorvo do cozinha, ou 
a reparal-o convenientemente. 

—A Dlreotorla do Strvlço Sanitário 
enviou hootom a diversas Camaras 
Municipais do Estado 2.120 tubos 
oom polpa vscoinle». 

—Os Inspaotores sinitarios visita-
ram 614 casos. 

MATADOURO 
Para o consumo da popnlaç&o desta 

capital foram abatidos hontom: 
107 reses ; 

f>8 porcos j 
10 oarnuiros. 

2 vitolioe. 

C o m i t t U a i o d o 
• » l e r t t o d o K a t f i 
1 ' a u l o . 

ÍÁ»MWAY PA ÓIHFARÉ1HA 

Do ordem do oidad&o chefo da oom 
missão, faço publico que hoje, domlu-. 
go, SO de setembro, assim como em 
todos oa domingos • dias feriados, 
oorrer&o os trens de recreio estabele-
cido* por auctorlstç&o do dr. secre-
tario da Af rleultnra. 

Oa trens partlr&o da rua do 8&o 
Caetano ás V, 10. 1 o 1 horas. 

Secretaria da ConimlesSo de Sanea-
mento, 30 do setembro do 1894. 

O sBcreturlo, 
JotÉPlIrtoSAlíXoPailKIIlA DK SAMPAIO. 

Br. VEIGA FILHO, T h e r e z a , 2 2 

A n c o i m u e r c l o 
Os ubalto acsIgnadoB declaram qno 

dolxon do ser seu empregado viajante 
o sr. Francisco José Vieira Braga, 
ficando sem pfMto a procuraçdo que 
lho haviam passado em tempo, desdo 
o dia 21 do pxplranto »UPZ. 

S. Panlo, 20 do setembro do 1894. 
3 - 1 1 'BBEIRA DA SILVA & IRMÃO 

B a n c o « l o C r e d i t o R e a l 
< l o (A. P n u l u 

Na Thosourarla deste Banco, á rua 
Dlrolta, n. 15. poga-ao em todos os 
dias utois, das II horas da manha às 
2 da tardo, o conpon das suas letras 
hypothecarlas venclvel a 30 do oorrente 
mez. 

S. Paulo, 20 de setembro de 1891. 
JOSÉ DDABTE RODIUOÜES, 

Dlreetor gerente 
(30, 2, 0, 7 e 9) 

V o n . O r d . :» .« d o IV. « I . d o 
M o n t o « l o C n r m o 

O caríssimo Irm&o prior, dr. Luiz 
Qonziga da Silva Leme, nos termos do 
edital do oxm. o rovra. sr. Governa-
dor do Bispado, monsenhor Antonto 
GJÍmar&e8 Barroso, convida a todos 
os nossos caríssimos Irm&os, professos 
e noviços, para rounlrom so no Con-
sistorio da Ordem, hoje, DOMINGO, 80 
do corronte. ás í 1|2 horas da tardo, 
«fim do, oncorp iraios o revestidos de 
seus hábitos, acompanharem proolsslo-
nalmento o exm. e r«vn>. er. D. Joa-
quim Arooverde do Albnqnorque Ca-
valcanti. da pgrejs dn Mosteiro de 8 . 
Bento ACitheiral, ondo o mesmo exm. 
e revm sr. fará xna entrada snlemne 
e nsslstlri ao Te-Deum em a 'Ç&o de 
graças 

Secretaria da Ordem, 8 . Paulo, 30 
do setembro de 189i 

0 1 " socretario, 
JOSÉ G . DA COSTA 

4 . ' p r a ç a 
Declaramos quo a nossa casa Eichen-

borg & Ewald, do Campinas, foi dic-
solvida, tahindu o sócio F. Ewald pago 
dos seus havoros e continuando a mus-
ma casa soO a raz&o de Hioheub"rg& 
C. , sendo fliial da casa de 8. Paulo. 

8. Paulo, 28 du sotombro de 1Ò94. 
3—1 

D o e i » 
Precisa so do ura portugnrz actlvo 

o relacionado, com pequeno capital, 
par=i desenvolver nma Industria muito 
incrativa Dirlglr-so ao esiTlptorio des 
ta folha, a R. R. 2 - 1 

C o m o OH t i t u l o u m u t i o u i 
«MI l e i u p e i - a i n e n t o ü Z ! 
Antrs de ser general : 
8. Paulo n&o se ab Uxa. 
O primeiro nes Incenfios. 
Nos dottroç->s da Republica encon 

t"ar&0 meus retos < nvoltos na bando! 
ra. 

Depois de promovido: 
Rixis entro praças 
Gn»rdas dobralas o porlOss tranca-

dos. Nom ao commandanto do dlstrl-
cto se recebe. 

Empunhemos nquellas festejadas taças 
o viva o general I 

D e c l a r a ç ã o 
A abaixo assignada participa a esta 

praça o ao respeitável publico, que, 
ten lo eootracto da sua capa sita A rua 
Jo&o Alfredo, n. 29, cora o sr. An-
dréa do Buona, e terminando hojo, 30 
do setembro de 1894 faz esta decla-
ração para os dovitos fins. 

B. Paulo, 3U de sotombro de 1894. 
3 — 1 ANNA ROSA DE J E S U S . 

M a s a a T a l l l d u d o S a n t o » , 
A b r e u & C . 

Os devedores dosta masra f-Ro con 
vldados a pffeatnar o pagamento de 
acua dobitus, dentro do sO dias, dn 
melo dia Aa 3 hora", uo os-riptorio 
dos «rs. Cardoso M*i?alb&os & Ilmkor, 
A ma Marechal Ueodoro, n 10-A, ao 
abaixo assiguado, prncuiador do co<-
slonarlo. 

Findo esso prazo, procoder-se-6 á 
cobrança judicial. 

8 . Paulo, 26 do setembro do 1891. 
8 — 2 . . . Uiproi.vro DA SILVA 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Pergunta se ao chefe desta Delega 

ela quando pretende providenciar sob-e 
o pagamento dos fornocimontos foitos 
ao 10.° regimento de cavallaria do-
ranto o 2." semestre de 1M*2. 
5 0 — 2 4 . . JOSÉ MARTINS REAL 

C o m p a n h i a C e n t r a l P a u -
I l a U 

A8SIMBLÍA «UAI. BtflUOUUUjLU 
8&o Convidados oa t r t . atidouístas 

desta Companbl& pará reúdltém-se M 
assémbléa Éeral ofctraordlnaíla no dia 
l i do outubro p. f-, ao melo dia, no 
prédio da Companhia, & rta Maroohal 
Deodoro, 7-A, afim de Wnàarank ce-
nhcclmnnto • IrosélVerftm Sobro uma 
proposta dos sn. conselheiro dr. An-
tonlo da Silva Prado, dr. Martlnho 
Prado Júnior e dr, Bllpç Antônio P«-
ohei'9 o CbAV«l • dr, l ltas Fausto 
Tachooo Jord&o, para acqnlslç&o do 
actlvo e responsabilidado do passivo 
dMta Oampanhla, oompromottertdb sé 
os mesmos «ia. a pa^ar as ác^OeS ao 
par 6 mais OíoOrt por arç&o, como di-
videndo do semestre corrente, a findar 
em 31 de defeémbro do corrente anbo, 
oujos pagamoRÍor ser&o nallsados no 
dia 1.* do Janeiro de 189&. 

Para ser valida esta rouul&o, é ne-
cessário numero do srs. acilonlstas 
quo represente dons terços do capital. 

B. Paulo, 28 do setembro de 1894. 
Pela DlreMoNa 

JoXo DE AUBEU ti SILVA 
8 - 2 gerente 

C o m p a n h i a U u n h u l t I o 
G r a n d e n a o « A l v o » » 

ASSSHBLÉA QEBAL EXTBA0BD1NABIA 

Convido os srs. nccionistas desta 
Companhia a reunlrem-so ora assem 
bléa geral extraordioaria, no dia lã 
de outubro proxiiuo futuro, á uma 
hora da tardo, no excriptorio doata 
Companhia, á rua Brigadeiro Toblss, 
n. 95, afim de tomarem conhecimento 
de uma proposta asslgnada por al 
guna acclonlstas para mudança da sé/ 
de desta Companhia para o Rio de 
Janeiro e resolverem «obre < ntras me-
didas dn interesso para a Companhia, 
o quo Importa na reforma dos Ksta-
tutos, e por leso peço o comparecl-
mento do todos os aceior.lstas. 
• 8. Paulo, 1.° do relembro de 1894. 

FRANCISCO JOSÉ PIHENTEL 
2 0 - 9 . . . Presidente 

H a a a a f a l l l d i i « l o M a n t o s , 
A b r e u & C . 

Os crod^roa dosta massa sto con 
vldados a aposentar os seus títulos 
crodltorlos á rua Marechal Deodoro, 
n. 10-A, esnrlptorlo dos srs. Cardoso 
Magílh&os A Birck^r, do melo dia ás 
3 hora», afim do lhes ser pagt a qno 
ta de dez por conto, por sbldo, con 
forme a proposta feita o aceelta em 
rennl&o dos oredoros eff ctuaia no Fó-
rum a 17 do uorrente, o homologada 
pelo merltlralmo dr. Jota da I.* vara 
oommerclal. 

8 Paulo, 20 do setembro dn 1894. 
8 - 4 , . 

A o c o m m e r o l o 
Prevenimos aos nossos amigos e 

freguezes desta praça e aos do interior 
ne, desde 32 do corrente, foi despe-
dido de nossa casa o nosso empregado 

Antônio Joaquim Correia Rangel. 
Prevenimos mais qno nâo nos cea 

ponsabiltsamos por quatqner transao 
çBo que esto sr. tenha feito, ou ve-
nha a fazer, quando ellas se refiram 
á nossa firma. 

S . Paulo, 28 do 8otembro do 1894. 
2—2 A. V. OunuRÍEsS C. 

N o r t h e r i i J l u n r a n c e 
C o m p a n y 

Os agentes srs. Francisco de Paula 
Silva Pereira ainda nio pagar&o oa 
prejulzba causados ha um anno no 
largo de S. Francisco? II 1 0 - 2 

M o r p h õ a 
O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 

escrevo-nos, de Casa-Branca, qno sof 
frendo ba annos de morphóa, a ponto 
do ter-se rotlrado da soclodado pelo Beu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis polo nso que tom 
feito do Klixir II. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizondo nos ainda quo 
ostá convicto do ficar completamente 
curado pelos offoltos qno tem sentido 
o quo cré positivamente ser o unioo 
roíuodlo para a cura da morphéa, -pois 

uo tomou antes deste tudo o que of-
oreeeru para esso Am, e por nltimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mésinbas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Bilva da enfermidade 

morphéa, tomando o Klixir M. Mo 
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C.—rua de S. Bento, 11. 

(qnart., sext. e dom) 

P a p e i s p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Espelhos, qno 

dros, tapetes, oleados e outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do que 
em outra qualquer casa. 

R->mettom-ao amostras. 
C A S A C A B R A L 

10 — flua do Seminário — 10 
CUNHA CABBAL & C . 

8. PAULO 8 0 - 6 . . 

n o m e m p r e g o d o c a p i t a l 
RIBEIRÃO PIRES 

Este salubre o pittoresco logar, es-
taç&o da linha ingleza entro 8. Paulo 

Santos, a 55 minutos de viagom da 
capital, é um dos pontos hoje mais 
justamente procurados o j á conta por 
isso moitas e bOas edificações. Por ter 

proprietário de ausentar-se, vendem-
se ahi diversas casas de morada, bom 
construídas o locallsadas, perto da es 
taç&o e com bons quintaes plantados; 

bem assim vende se um negocio de 
fazondas, molhados, ferragens, louças 

tudo mais concernente a nm esta-
belecimento bem afrcycuezado. 

Podem oa pretendentes dirigir-se 
no mesmo logar »n sr. Figueiredo, que 
informará o tratará. 10—2. 

a U l v u F r e l l a a 
Ilimo. sr. D. Carlos. — E' com a 

maxima satisfação que lho dirijo as 
prosenteB linhas, aSm de lovar ao co-
nhecimento de v. 8. os rosnltados e os 
benefícios qne obtive com o sou pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim j á 
bem oonhecido. Ha mais de um anno 
que soffrla de nmas nloeras venenosas 
e também mais alguns pnlmOos, todo 
tocado a matéria syphilítica, e por 
multas vezes senti pavor do meu es-
tado. Cm dia vein-me á ldéa tomar 
nm vidro do sen afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, que 
mo acho hoje bom e s&o para sempre, 
convlndo notar quo só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlxando-o a fazer 
dosta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta do t&o ef-
icaz romedio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tonclosos orlados de s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 
J o s í QUINTINO DA SILVA F.IEITAB 

(Botucatuano) 
Deposito em 8 Paulo : Polxoto, Es 

tolla & C., rua de 8. Bonto, 11. 
(qnart., sext . e dom.) 

A v i s o u r g e n t e 
Pede-se a nm importante faiendetro 

do Banbar&o o favor do pagar uma 
lotra a certa alfaiataria dessa cidade, 
lotra que vai ser protestada pela 
gunda vez no dia 30 do corrente, 
provém de dinheiro e roupas para si 
e seus filhos, sob pona de publicar se 
o nome, qno é de conhecida e impor 
tanto família. 8—3 

nheça o asslgnatarlo da 

^ V k S ^ f M , Clhldo 
i oenie, ha qnasl 4 annos, oom nm ta-
oommodo horrível, qne Bem sol expli-
car. de cama ha mala da anno, eom-

' «mente lnutUludo ma mens afaae-
res, retratado em men recanto, de 
mens parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu taoommodo 
de taorphéu, Hoje, graças a Deus e ao 

Importantíssimo Rlitlr M. Morato, 
oom 12 vidros qde tomei, estou bom 

completamente restabelecido. Hoje 
follzmonte, estou tratando de qena 
afazer os e voltei ao selo de mens pa-
rentes e amigos oom satisfaço, oon-
sldorando-mo s&o. Isto é qno se péde 
dizer nm aoonteolmente milagroso do 
sen Bllxir M. Morato. P Me faser desta 

nso que lhe convier. Subacfevo-mo 
oom alta estima e oonslderaçio.—Do 
v. a. amigo 
JOAMRRK CORREIA DE MORAES S I L V E I R A » 

Ha tá reconhecida aflrfnapolo actnal 
tabelUfto do Tietê, Jo io Baptlsta 

de Asevedu Marques. 

A * p r a ç a 
B. B . DA BOCHA St C. participam 
esta praça o ás demais com quo tem 

transacções que, a contar do 1." de 
olho do corrento anno, entraram como 

SOCIOB solidários de sna casa oommer-
dal os sons antigos amigos o Interes-
sados José Coelho da Rocha Jnnlor e 
Manoel Hlppôlyto Moreira. 

Ontroslm, commnnlcám que deram 
Interesse ao sen antigo empregado José 
Francisco da Costa Almeida. 

8 . Panlo, 20 de Betembro de 1891. 
6 — 6 E . B . DA ROCBA & C . 

S a n t o s 
Lé-se D 'O Paii: 

INFLUENZA 
N&o é doença, sendo tratada com as 

illnlas sndortflcos do pbarmaceutlco 
juiz Carlos. 

As hemorrho da." s&o curavele só oom 
OB pós antl-heimrrhoidarius do phar-
raacoutlco Luiz Cailo-, 

Vondem so na drogaria do Mattos, 
Alfredo, Braga & C , rua 7 du So 
tembro, n. 45. 

Gracde doponito om ?. P.iulo, na cas» 
L^bro, Irmno & Mello, quo ,&o os de 
posltarios de todos os pçeparadoa dn 
pharmaeeutlco Lnlz Carlos. 6 - 5 

E m p r e g o d o c a p i t a l 
Aos 2 de outubro irá á praça, á por 

ta do Fórum, rua do Trem, n. 12, 
uma elegante caca, oom mnitos com 
modos, bom construída, com Jardim na 
frente e vastíssimo terreno que dá pa-
ra esplendida chacara, sita na Avenida 
da Intendencia, n. 69, Marco de Mela 
Légua, logar saolo e pittoresco, avalia-
da pela qaantla de 53 contos. N&o ba 
melhor oocasl&o para emprego de ca-
pital. ^ 6 - 5 

C l i n i c a c i r ú r g i c o 
« â e n t u r l M 

J . O. Mayer da Fonseca, formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, tem o sen oonsultorio à m a 
do S. Beato, n. 16. 

Pratica operações sem cansar dór 
ao paelaote, com o emprego de anm-
theslooa looaes e faz todos oa traba-
lhei de arte reforontea á sna profla-
s&o. 6—6 

A ' l l l u s t r a c l a s s e m e d i c a 
Chamamos a attençto para o nosso 

grande e variado aortlmento do clrnr-
gla —A' Lyra de Euterpe. 

EDUARDO, BII.VA t O 
flua de H. Bento, 95 A 

S. Paulo (até 11) 

M U |'UW 

por n&o eo-
Infra. 

1893 

hens «111 existentes, pertencen-

ir. rmmu 

bens sáo o* seguintes ! Oma égua le-
buna, velha, idsta o avslW» por 80»; 

i r Í É w ® ? ^ 
liado por 100$. Uma oarroça 
quitanda, vista e avaliada por 
Um troly i 
por 260». 

Co ÜCN-a aaiUusr SOÍÇ-ÍO 
\ O C A K L O C A 
naa io 8. J . t , , S9 a 41 

t c o r r u p ç n o o m S l ' » u l i > 
Parece Incrível quo era uma capl 

tal, que passa por uma das mais ci-
vilisatas, a policia conalnta cosas com 
nome de club, qno parecem verdadei 
ros bordeis, aon lo v&o muitos oh: fe* 
do família entregar os seus htvoresa 
esses bancos do aventureiros, que 
vieram do Rio e do Pará 

Bntre elfes ha alguns que, tendi 
retratos na Policia, vieram Invadir 
este torrfto em que nnnca so ouviam 
lastimas causadas pelo jogo da ro 
l e ta l . . . 

Doado qno o jogo é permlttldo pela 
lei, a Municipalidade deverá lançar 
Impostas grandes e nomear flscaes, 
porque hojo é conhecido oorao o pri 
raeiro negocio do mundo, o qu9-ee 
prova pela abertura diária de clnbs o 
pelo luxo que snstentam e pelas for 
tunas rápidas que adquirem. 

6 - 6 

F a b r i c a d e m o v e i s 
DE 

CARLOS SCHOLZ St COMP. 
Deposita 

17, rua de S Bento, 17 
Coll"cç0c8 de mobílias e mais nrti 

ges, enja mannfactura é garantida aos 
srs. compradores, a quem ofTorecem 
vantagens no preço de venda. 

S. Paulo. (até 18) 

K O I T A E 

F a l l e n e l a <1© « v i l n ék C . 
CLASSIFICAÇÃO DE CRÉDITOS 

O dr. Ji-ao fhomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1.* vara commer 
ciai nesta cidade de S. Panlo, etc 
FAÇO saber aos quo o presento edi-

tal virem ou s»u conhecimento Interes-
sar qno, em virtude do que me reqne 
reram os syndicoa da massa falllda de 
Ávila A Comp., o para que prodaaa os 
effoltos do art. 62 n §§ do decreto n 
0(7, de 24 de outubro do 1890, «o fez 
a rolnç&o de clamifieaçd') de creditou 
da massa falllda dos ditos Avia & C, 
e apresentada pelos referidos syndicoa 
como abaixo so v é : <C'assitloaç&o de 
créditos privilegiados : 
M-jor Domingos SWtorlo 
Oliveira (empregadol 

Créditos cMrographiess-, 
l-hlimar&es Júnior & C. 
Francisco do Assis T- -

losa 
F. Rasteiro & C. (por le-

t ra) 
F. Rasteiro 4 C.(fa tur«) 
Araújo Cuque & C. 
Henrique U b- lro & C. 
M. J . do 8 mza & C. 
Costa Pereira ir C 
Miranda Boncher & C. 
J . E. Mounler 
L"ito NuncB ôt C. 
Oliveira Goimar&cs 4 C . 
M. O. Lovy Frè-es S C. 
Estovam Fay & C. 
Joaeph Levy Fréres 4 C. 
Hnet Nicot & Jeze. 
F . Schnltz & C. 
Castro Qitartlm & C. 
J . Braga 
J . Caetano da 8. Barroa 
Lino Pereira Chrlsto 
Francisco Miiller & C. 
Loureiro & Vieira 
Pereira Lima h C. 
Alfredo Hollinger 
Major Domingos Sertorlo 

800tiK)0 
63$')00 

2:9ai)$30u 

40 l$'X)0 

f-90'8^0 
1:901*11% 
1:Ó69|OSO 

7 9 1 1 0 0 
8:209$ Ul!» 
2:tl2|200 

889$420 
7$ 22 

Horto Paliado, II h «WmKro 4» ' » » 
ilimo. * f . L. 5 . Caldeira Jnnlor. 

0 qne solfrl ata ha bem pooeo tempo 
com dm horrivol rheumatlsmd n&o se 
deaoréva. depoli de provldenclalmerito 
informado, Oofflocel a tísár a frloçáo do 
dr. Netto, qne aómenta aoalmlra as 
dôree sem dissipar a moléstia. Usei 
então apenas 8 vidros do ellxir o eis 
me prompto e radicalmente curado. 
Garanto qne n&o ba remédio egual. 

Faça propaganda o Dens ajudo a 
vnlgarlsaçOo de Mo benofleos remedlos. 

Disponha do Am.» e cr» 
SEÚARIII G . DA R o c a A. 

BABUKL & C. 
1 — R u a D i r e i t a - 1 

1 0 - 2 0 - 8 0 

A ' L j r a de Euterpe 
Casa eepeoial de Instrumentos de 

mnsloa para banda e orohestfa, cirur-
gia, ocdlos e pinoo-noz, fundas, se-
ringas, entalaria fina e miudezas. 

E d u a r d o , S i l v a * C . 
S. PAULO (até 11) 

Rua de 8. Bento, 35 A 

w7 
arretado, vista e avaliado 

Um seml-troljr, visto e 
avaliado por 100S. Dnas carroças 
velhas, vistas e avaliadas por 15* 
Um oocho, visto e avaliado por 30®, 
Um gnarda-louça; vltto e avaliado por 
20$. Uma cama para «asados,vista e 
avaliada por 35$. Uma mesa no esta-
do, vista e avaliada por 40$. Um so-
phá de encosto no eBtado e oito ca-
deiras, vistos e avaliados por 40$. 
Ura sophá estragado, Já antigo, visto 
o avaliado por 8$ . Dons aparadoros 
com pedra mármore, vistos o avalia-
dos por 30$, Duas mesas ordinarlas, 
vistas e avaliadas por 16$. Um lava-
torió edm pedra m&rmoré, visto e 
avaliado por 20$. Quatro cadeiras, 
vlBtas e avaliadas por 2 0 $ . Uma 
commoda, vista e avaliada por 35$. 
Uma cama velha, vista e avaliada 
por 6$. Uma marquesa, vista e ava-
lada por 5$. Uma meBa de centro 

(de mola), vista e avaliada por 10$. 
Dma cama, vista o avaliada por 35$. 
Uma oarroça arretada, vista e avalia-
da por 80». Uma dita velha, vista e 
avaliada por IÜ$. Um rancho coberto 
de ilnco, visto e avaliado por 5:00<>$, 
comprehondendo nm amassador para 
barro com os sena respectivos maohl-
nlsmos, tocado a agua por nma roda 
bydranllca. 

Seis casinhas para colonos, com 
portas e janeltas, vistas o avaliadas 
por 1:200$. Oito mil telhas, a réis 
40$000 o milheiro, 320$000. Cento e 
dez mil tijolos, vistos e avaliados por 
2:200$. Dm forno Hoffman, oom doze 
camaras, visto e avaliado por réis 
4:000$. Dons telholros, vistos e ava 
liados por 160$. Ora dito, oom a rao-
tade descoberto, visto e avaliado por 
51$. Sais carroclnhas do m&o, vistas 
a avaliadas por 18$. Uma carroça ve 
lha, vi-ta o avaliada por l í $ . Trinta , . . , „ 
sacúas do cal, vistas o avaliadas por <>0« oavldos das crianças * o OUocal-
241. Um sitio com casa do morada e ™>»'< S Oir la quo çhegon na 
pequenos quartos par» colonos, no lo- j Drogaria d» Companhia de Drogas do 
gar denominado Campo, aitusdo no J«tado de 8 . P a n t a J ' " • J W r g t a D. 
bairro do Poá, município de M.-gy das ! 3. acaba de roceber grando sor-
Cruzes, com quatrocentos alqueires tlmento dos preparados pharmaccutl-
de terras mais ou monos, vlatos o . cos de Luiz Carlos, 
avaliados por 32:0001. Uma parte de I Vende-se tambom 
terras em comiuum, no sitio denoml-

Uma senhora pede á pessoa quo os 
aohon entregai os na Casa Lupton, 
41, n a Direita, e será gratlflceda. 

Perderam-se entre as ruas Aurora 
e Florenclo d'Abreu. 8—1 

Dr. G. Homem de Mello 
M e d i c o 

Especlalidado—moléstias mentaes. 
Residencla—Rua Viotorla, 81. 

TILEPBONE S. 587 
Consultório: Rua do Roaarlo, 8, da 

1 ás 3. (Até 28) 

màes de família 
O verdadeiro prompto alllvio para a 

prompta cura dos dOres de barriga e 

aa casa Lobre, 
Irm&o & Mello. Em Taubate, na Phar 
macia AUiança. Em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular. 6—2 

• r n I n 
L L I L H U 

Judicial 
De uma graiide fabrica e ser-

raria de lenha a vapor, ani-
maes, etc. 

nado Poá, vista o avaliada por 4:260$, 
eom as s> gulntoa confronteçõ -s : o 
primeiro sitio, dividinlo com a portei-
ra situada no rib .ii&o do Una o por 
o*to abaixo até dessguar no rio Tietê, 
descendo pnr este até o ribeii&o 
Guayo, pelo qual seguo até encontrar a 
potteira om que divide com Agostinho 

T J o ^ i ^ n ^ Z : carta n e . a rodacç&o, até 15 de 
ribeirão Itahim, descendo por este até 
doaaguar no rio Tleté, onde fecha a 
divisa do roferido Campo Formoso; 
quanto ao segundo sitio, denominado 
Poá, oa respectivos avaliadores dei-
xam de descrever divisa , por so acha-
rem essas terras pró lndlvlsas : o será 
arrematado por quem mais dér o maior 
anço offorocor, no dia, hora o logar 

ao principio declarados. E para que 
chegue ao conhecimento do todos, 
mandei passar o presente edital e 
mais trt» de egual teor, que ser&o 
afixados nos lugares do costumo e 
publicados pela ImprenBa. Dado o pas-
sado nesta cidade de Mogy das Cru-
zas, aos 17 do setombro do 1894.— 
Eu, Jo&o BlcsbSo das Neves, escrivão 

i dez, applical-o pela seguinte 
do orphams, o escrevi. — Francisco Ma-1 gondo casos de syphilis Inveteradas 
riano Franco. — (Estava uellado oom ; rheumatismo chronico e bnubas. 
duas estampllhas do duzentos réis ca-
da nma, dovidametito irinitlixadas). 

O escilv&o do orphams 
João Elesbã i dos Neoei 

(2S, 27, 29, 30, 2, 5, 7 a 9) 

F a l l e n c l a d e J . < » . d e 
C i w t r o é k C . 

0 dr. Jofto Thomiz de Mello Alves, 
ju'z dn direito da 1 * vara commer-
ciai do S&o Panlo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem que, tendo, netita data, J . 
G. do Castro 4 C.. negociantes esta-
belecidos com casa do : fecos o mo:ba 
dos á rua do Gizonu tro, n. 101-C. 
desta oapital. me requerido, por s»u 
advogado o dr. Galv&o Bncno, a sua j 
falinncia, visto aobarom se impossibi-
litados de sol verem oa seus compi omis-
sos, pois qne acrise aotual por que 
está passando esta praça n&o oa por-
mltte obstar a Insolvabilldado do sua 
oasa, deferi o requerido e decretei a 
fallencla doa referidos negociantes 
J . (J de Castro & C„ a contar dn 40 
diaa anteriores á presente data. No-
meei Kyndloos ao credor Joa|iiim An 
tonlo Fernandes Caruoiro e dr. Hlppo-
lyto Cruz, que aasnmirum desdo logo o 
soucargo, e para curador nomeei o dr 
Ca idido M >tta; o proce l»u-io ás do-
vldas diiigoncias. Para que cheguo ao 
conhecimento de todos, mandei lavrar 
o presente e mais dous de eguai teor, 
para serem afBxtdos. na iórma ila 
lei, e ordonoi a sua publicação 'na ira 
prensa. 

S. Paulo, 29 de sofembro de 1894. 
Eu, Antonlo Ludg*ro o o Souza C*s-
tro, escrlv&o, o esoruvl.— Joãt Tho-
maz de Mello Alvts. 

A N N ü X r j O S 

457$220 p A 8 A M E N T O - A ' rua Direita, n. 10, 
4&9S320 preparam-se todos os papeis. 

1:914$900 . 
1:804$720 
1:60 $300 
4:4701120 
?:707$015 

839Í170 
2:6 J Í470 
2 :5 i í|(00 

I7:~11$100 
1:0iX $ (10 

860$')00 
301 (O !0 
i -4*íon 
28(1)00 

1:6 0S000 

1 0 - 4 

Caderneta perdida 
Perdnn-so ama da C»lxa Eeon imioa, 

do 195$. portencente a Rlsetta Tomas-
se. Quem a achon qnelra fazer o ob-
séquio de entregal-a na m a do Car-
mo. 6 B . (Trattorln). 3 - 1 

Bomma 50:37 »$085 
8. Paulo, 20 do julho de 1894. 

P . p. Guimarães Júnior & C , Hen-
rique Proost dn C iiuargo. Josuph 
L«'vy Kròres & C.* Bpara que chegue 
ao conhecimento do todo*, mandei la 
vrnr ente o mais don', que ser&o pu 
blicados, na fôrma da !«l. - Dado e 
passado noata cidade d« S. Panlp, em 
•_W setembro dn lH9l. Bu, Rodol-
pho Machado, escrivão,o esorevi.—João 
JKamatdt 

Chaeara 
Vende se uma, no alto das Pordl-

zos, muito bom plantada, com casa de 
moradia, distante do p"nto dos bondes 
três mini,tos. 

i Quem pretender ver, dlrlja-se & 
ru ída Estação, 51 A. 3—1 

Mello Alves. 

O oidad&o Francisco Merlano Franco, 
jnlz de direito substituto da vara 
de orphama da comarca de Mogy 
das Crnies. 

Di*. A a o a n d i n o Ra ia 
Livre doe serviços ofllciaes qne mo-

tivaram sua ausoncia desta capital, 
reassume o exorciclo assíduo da cli-
nica. 

Consuttorio — Rua da Quitanda, 2 
(canto da do Cotnmercio), do 1 ás 3 
horas. 

i Resldencla — Alameda do Triúmpho, 
n. 6. t 1 0 — 1 

A t t e n ç a o 
] 1 on 2 vidros «9o eapeciflco antl 

FAÇO saber aos qne o presento edi- rheumatlro Paulistano é o suffl .-lente 
tal de praça oom dispensa de pré - para o doente do thcjiinatlsino syphi 
gOes e com o prazo legal virem que, íltlco on hereditário ter a certrza de 
o porteiro dos auditórios on qnum. qne encontron o romedio desejado pa 
snas veies fli9r, no 'dia 0 do prn ra tarar completamente em ponca-tem 
ximo mez de ontnbro db corrente po. A grande procura/ o verdadeiro 
anno, terça feira, ao meio-dia, em a attettado. • 
porta do prédio da fazooda do Caiu-1 Vende-sc nu Drogaria A roa Direita 
po Formnjn, sltnndo no liarro dn r . rt. em n»«a d» Lebre. Irijiio & M»l 
Po*. município de Mogy das Cruz" , lo K <)*<• Pilulai SndurUless acabtm 
trará a Mito de venda e anumuta- de i h - g « 960 vidros. 9 - 2 

Escriptoriõ, A rua do Carmo, 17 
(TELEPHONB 716) 

Com alvará do meritissimo 
dr juiz de direito da 1.* va-
ra commercial, fará venda em 
leilão, 
Ao c a h l r d o m a r t e l l o 

Terça-feira, 2 de outubro 
A S 1 1 1/2 NOBM 

B R A Z 

A saber: 
Um vapor locomovei, força 

deücavaflds WANflLYM MON-
GHESTEft, res lindas bestas 
arreiadas, um grande barra-
cão, todo coebrto de folhai de 
zinco, com diversos comparti-
mentos de laboas de pinho, 
diflerente8 carroças altas, al-
gumas com grade, tôrnos de 
ferro, bigorna, fôlles, pren-
sas, machina de copiar, es-
crivaninha, banco com palhi-
nha, rebolos, serra circular, 
quantidade de rodas, mesas, 
quantidades de martellos, eu-
chós para carpinteiícís. 

Oa « • • • p r e t e n d e n -
t e a p o d e r ã o e x a m i -
n a r t e r ç a - f e i r a , d a s 
10 i a 3 d a « a r d e . 

Terça-feira, 2 de outubro 
A'S 11 l/i HORAS 

D A Z 
PELO LEILOEIRO 

Itt. D AiBlIMIERfll 
BOM 

LEILÃO 
D B 

Uma bem sortida essa de jó-
ias, relogios de algibeira, 
de parede e para cima de 
mesa, balcões com vidraça, 
mostradores com tampos 
de vidro, ditos para porta, 
armação envidraçada e eu-
tros moveis. 

Terça-feira, 2 de outubro 
A's 11 lf2 horas 

Rua de S. João 
n . V K A 

Chaves Leal 
Escriptorio. á rua de 8. Bento, 

n. 25 B 
Legalmente auetorisado pelo dlffn-

cto commerciante 81'. N l c o l n o 
C e n i o n z o , qno negue para Europa, 
venderá a quem mais dér: 

Relógios de ouro, de prata, de ni-
ck»l, de metal, correntes de onro, de 
plaqnot, de prata legitima do Porto, 
brincos com e sem brilhante*, ditrs 
com pedras Unas, ditos com brilhsnfM 
de Paris, pulseiras de onro, com bri-
lhantes e outras pedras finas, cerco 
coral, rubi, topaslo e tc , e t c , anr's 
com legítimos brilhantes do Rreii', 
regnladores para parede e para cim i 
d« mesa, despertadores de metsl o 
nli-kel, ditos a pkantaBla, guamiçOcs de 
bolOcs do onro, com e sem brllhan-
ter, para peito e punho, alfinetes pura 

-gravata, com e sem brilhantes, ditos 
a phantasia para sra*., estojoa de prati 
lavrada, para escriptorio, caetiçai P, 

. . . . _ . faqnclros, eolheres. v1dro.-i do cry tal 
m a c h i n a d o r o l h « P , a « c , elogios, /acas de legitima praia 

Chacara 
Preolsa se comprar nma ohacara nos 

arrabaldes desta capital, qne tenha al-
gum terreno e bons commodos para 
família. Qnem tiver o quiser vender, 

outnbro proximo, oom as inlclaes 
E. O. M. M., para ser procurada, indi-
cando o preço da venda e localidade. 

Será negocio decidido, se convier. 
1 0 - 6 . . . 

. . . . Depois do multas experlonclas 
e acurado estudo sobre o sen grande 
remedlo Klixir M. Morato, o qnal tenho 
ministrado nos hospitaes e em minha 
cllnioa particular, resolvi, de aocordo 
oom o mens lllnstres collegas, o dr. 
Medelro9, dr. Lefòvre o dr. Sá Men-

fórm», 

Tenho tido o melhor auccesso com 
o Ellxir M. Morato, o alguns dos meus 
collegaa chamam-lho com raz&o do 
salva-vidas. O seu remedio é um pro-
dígio e único como anti-syphllltioo e 
antl rhenmatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra f Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontes em S. Puulo: 
P o l x o t o E s t e l l a 

11—Rua de S. Bento-íí 
(4M, 0 " e dom.) 

AGENCIA COHMERICAL 
DE 

A M A B O B . 1 T 4 J A S I I O 

Escriptorio: Travessa do Comnereio. 16 
Comp» • Tende títulos, terrenos e CMM, 

#TUU cftplUee sobre bypotheca E cxaçlo, dea-
tnstt tatrM • fki tod» trutucçfto oommerotsL 

H . P A U L O 

Importante 

LEIL&O 
D K 

R e c e o u A m o l b n d o a U n o s , 

c o s c o m r o l h i i a , o a 
v a n i n h n , e l e . , « t e . 

O L E I L O E I R O 

M0HE1ÍU CiMm 
ISCUIFTOBIO 

Rua Marechal Deodoro, n. 8 A 
Devidamente auetorlsado, e para fi-

na' l i q u I d a ç A o do nma ca->a 
commercial, venderá f r a n c n m c n 
t e em l e i I A o , 

Terça-feira, 2 de outubro 
AO MBIO-D1A 

B u da Ca l i t 4 'Agua, 1 -A 
(Armazém) 

O SEGUINTE 
Quantidade de malas de carne eecca 

presuntos Copland, caixas oom paios 
do Reino, latas do manteiga de Bue-
nos Alies, ditas deTruffos de PerigoM, 
farinha iaetea, cacan, ditas d» fole ao 
natural, sopas inglesas e francesas ] 
sardinhas Rodei, ditas portuguesas em , 
salmoura, latas do blscontos, ditas de' 
chi verde superior, etc. 

E m m o l h a d o * 
Quintos de vinho vlrgom portornea, 

caixas de vinho moscatel. ditas do 
vermonth francês « ltillano. 
vinho do Porto, ditas de .iloor Oanty'ch, 
coraçao, licor Thelemo, gsrrafm de 
xaropes franceses, rbntn da Jamaica, 
vinho Xeres, bltter P chá, vinho do 
Porto, etc . 

M o v e i s e u t e n s l l k a s 
Djas excellentes c-surlvanluhas, bOi 

machina para arruinar garrafas, laceoa 
com rolhu e outros objectus. 

T u i l o p a r u s e r v o n d l il<> 
a o c o r r e r d<» m « n l i o , 
P«||> p r e r ç i , ( | u n i t l ç n n ç u r . 

Final liquidação 
Terça-feira, 2 de outubro 

Ao meio dia 

8 u d â C a i n à'Agtt», 1 -A 
íArmasem) 

n u LKiLoaiao 

M. CiMfOS 

portnguoza, ricos estojoa de prata o 
marfim para tcitette, etc., etc. 

F l n u l i i i o n t e : 
BaliOcs com vidra^i, mostraíer 

com tampo de vidro, ditos para poria, 
armação onvidreçada e diversos ou-
tros moveis. 

O L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 

Entrou e está em descarga 
o vapor .«JVIaurice et Reunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
rindo de Cagliari (Italia). 

Vende-se em partidas, solto 
oa ensaccado, a preços sem 
competência, saccaria de àlgo-
dão ou aniagem. 

Remette-se para qualqu ;r 
par.e. 

Anderson, M o Maior K 
44 — Rua do Oommercio — i<> 

io-ia_ 

mm I . MORATO 
deparatlvo qne v«to 
Je. Cura todoe os ta-

Iticos, com o rhenmitlí-
• morphéa. Foi dos Indí-

genas qae veia o segredo da enrad* 
morphéa pelo Ellxir M. Borato. 

Agentes em B. Panlo: 
P n u o l o Bstolln <SFE C . 

• H W j 
mo roa 
mo e 

Rua de 8. Bento, Í1 
i e dom 

CA&VI, LUflN, SUGAR e GOOKY 
Bíseoetoa deott, da fcbrlca a vapor 1 

do Navarro & C. 
I » r e ç ò p o r k f l o , * A p O » 

V»ndem-se no armii^ra de fijrgri, 
M".h •mens ft GalmurAos. 

Rua Di.oiU, próximo ai, Vi*JuiP. 
< * . « , sabb., dom.) 
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He [lipfwdromo Pwfiski 
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ANIMAES C 0 B PEáÔ 
1 Tan-Tan AlasAo.. . 48 
1 Lodo Uatsado.. Ifi * „ i i i 
8 Bruce Castanho. f.J 
4 Levlathan Zalno fiO > 
> Annlta . Alasflo... 80 » 
6 Abaotó... , K , 60 
8 Condorlna Castanho. 50 > 

> Guanabara 
Ür. P; 8. de P. Souza. 
Coud. Aranha 

> > 
Dr. Almeida tala 
J . Gfttatcmozliu Nogueira 

t ' P A H K O - H I P P O D R O M O P * U t l S T A Nb—Aíilmafes nacionaes de 
meio sangue e tfaolonaos que n8o tffttiam ganho esto a n n o . — P r o -
m l o a i T O ( M a o 1 . » e 1 4 0 9 a o « . « - I M a t a n c l a i 
l . T V O m n t r o * 

1 S ô e r o d o . . . m u . 0 a l n o ü . . 63 B l o s i . . . » Coud. Kstadína 
i ÕdrftíSá P f e t o . . . . 64 * í.iií » OrtèM» 
8 Comparsa Alasf to . . . 64 • » ünaOkbafa 
4 D. Bstetla P r e t o . . . . 63 Marcial 
6 Guaraclaba Alaafto. . . 62 Brasileira 
6 liord-Iiike..- Caitanho . i 8 » Dr. J . B- de Paula Bouia 
3 ° P A . K Ü O - T T X T R A — A n l m a e s estrangeiros nto Ineoriptoa no Qrande 

Pranto SportamanOlub. — 1 ' r e m l o a : H O O r ) a o 1* e 
Í O O J a o » > - l t l a t a n c l a s l . H O O m e t r o » 

Castanho. 

Castanho. 

1 Clevelaud 
2 Tarantella . . . . i . 
8 I m p r ò v e r . . . . . . . . 
» Qloullvat » 
4 Garlbaldl P r e t o . . . . 
1 Rose d'Or Alaafto. . . 
6 Passe-Passe 
6 Connter Jnmper . Castanho. 
6 O l d - M a c k . . . . . . . » 
7 Becret » 
8 Wotllngton , . Prato . . . . 
9 JefforBon(ox-Judlo) Castanho. 

10 Farraco Alasfto . . . 

62 

n 
61 
68 

66 
62 
61 
66 
64 

ki los. 
> . 

Dr. Bodolpho Parla 
Cond. José Merlno 

i Sautfsta > » 
Octavtano Franoo 
Dr. Bodòlpho Faria 
Coud. Estadlna 
Kdoard Wtsort 
Coud. Estadlna 

> Guanabara 
> Irlandeza 

Rinaldo Saltes de Oliveira 
-4» P A R B O - G f i A N D E P R Ê M I O S P O R T S M A N - C L U B , gentil-

mente efferec.ldo polo rawmo Club—Animaes de qualquer paiz.— 
f * r e m i o « ; a t O O O A MO ( • e O O O j a o % « . - D l a 
t n n c l a : V . n O O m e t r o É 

1 Z u t . Alasfto. . . 63 kllos . . . . Coud. Concórdia 
a C a s u l o » 60 Marcial 
8 G l a d a t o n e . . . . Castanho. 63 » . . . . Dr. Rodolpho Parla 
4 B r u x a > 63 » . . . . J . Guatemozim Nogueira 
6 A v e n t u r e i r o Alasf to . . . 56 M. Z. Martins 
K * P A R B O — P R O G R E D I O R — Animaes naclonaos. — P r e m l o a i 

l i O O O J a o l * e » 0 0 < g a o » < > . — D i s t a n c i a : 1 . 7 3 0 
m e t r o s 

1 Horralt Z a i B o . . . . 68 kilos Coud. Concordia 
2 D. Estolia * 62 > Marcial 
8 Bercules Alaafto. . . 60 > > Rose Noire 
9 Casulo » 66 » > Marcial 
O " P A R E Ô - V E L O C I D A D E — Animaes nacionaes de melo sangue 

nacioDaes tora vietoria. — P r ê m i o s : B O O J a o 1° e I S O A 
a o 9 > . - D l a t a n c l a : I . S O O m e t r o s 

1 Segredo Z a l a o . . . . 64 
2 Tan-Tan Alaafto. . . «8 
8 Aventureira Boaliba... 48 
4 Gracil Castanho . 64 
6 Corytiba Prato 59 
6 Voturantim Roailho . . 81 
7 Comparsa Alasfto. . . 58 

kllos Coud. Eatadlna 
» > Brasileira 
» » Murei il 
> . . . . . Marcos Carlotte 
» Coud. Oriente 
> » Aranha 
» > Guanabara 

Os animaes lnscrlptos no 1» pareô deverfto estar no prado As 11,18 mi-
nutos. 

H s í o p a r e ô s e r c a t l s a r á a o m e i o - d i a e m p o n t o . 
O 1» secretario, A . F O M H 

f i m ; c h a m h U l \ I : 

á l ! ^ ( i / í i i / c a / u \ 

. í ^ r o p r i é t i i i r t * a J * ; 

O H A I V I P A ü N E 

C 0 G N A G J m V inu, , # f • , " 
• U n i c O S : " ^ 

I i t t p o i l / i d o r e í ; • 

t J S T K S T A I ) ( ) ] ) ! . S . P A U L O . 

( ' A S A L l U T O N Í 

•Sãc P au lo - S antos oCaivipinàS 

da peroba 
ApparplhaJo, tacho • femea, i«ceo 

• superior, temos sempra en nossos de-
pôs) tos, de 7 a 16 centímetros da lar-
gara, por 10 palawa de comprimento. 

Baoebemos oncommenda do qual-
quer quantldado, que mandaremos vir 
|e nossas offlelnas do Campinas. 

Embarques em 8. Paulo e Campinas; 
frevos aem eompetenola. 

AndersoD, Sotto Maior & C. 
44—ROA DO COMMBRCIO—46 

B. Paulo e Campinas 20—20 

ELIXIR I . IORATO 
Cortiflco ora ti do meu gráu que 

tenho appllcado era moléstias syphlli 
lo Blixir chronlcaa o novo proparado 

Morato, propagado por D. Carlos, 
obtondo sempro os molboros o mais 
satisfaotorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. ^Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o B s t e l l a « C . 

11—Sua de 8. Bento—11 
(4 U , 6 " o dom) 

Paulista, tíirie e Nic-Nac 
Saborosíssimos bircoutoa doces, da 

fabrioa a vapor de Navarro A C . 
P r e ç o p o r k l l o , S j O O O 

Veudem-so no armazém de Borges, 
Mllhomens & Qulmarftes, rua Direita, 
Jtinto ao Vladucto. 

(4 . u , sabb., dom. 

B a n h a ! B a n h a ! 

MARCA REGISTRADA 

E n e o n l r a - a o e m t c x l o » o s a r m a z é n s d a c i d a d e . 

Deposito: 
E i c h e n b e r ç r « S c 

2 5 — R u a d o s P r o t e s t a n t e s — 2 5 

1 0 - 7 

VELA PAULISTA 
SABAO 'OLEINA 

D A 

COMPANHIA XHQUSTBIA PAULISTANA 

M A G N E S I A F J L U I D A 

A. MENDONÇA 
Corrigo a anldez dn ee to rasgo e a Irritaçfto dos intestinos. 
Regularlsa a digestão e provlne collcas. 
Vende-se om todaa aS pharmaelas. 

DEPOSITO 
O — R U A D O C O I U M E R C I O — O 

J a c a r e i i v (E. de S. Paulo) 
16-11.. 

H * * V I * I O d o s b o n d s < | u e p a r t e m d o p o n t o d o 
„ _ - « d o p a r a a I m m l g r o f ã o , p n s s a n d o p e l a 
2 f . ' I V o r l e , e v i c e - v e r s a , a c o m e ç a r 
B ^ t a p A o ^ ' i b r o . 
n o <11 i i 4 d o O i > k « . 

PAHTIDA DO MERCADO 

i t 
P r ê m i o u i a i o r 

J O C K E Y - C L U B 
Projicto d* Insoripçlo para a 25." corrida do Jo-

ckey-Club, a t m I í u m i no dia 7 de outubro 
prsslmo, no iüppodromo fat l i f tano. 

1® pireo—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes nacionaes 
de meio sangue, nacionaes que não tenham ganho 
este anno e estrangeiros de 2.—Prêmios : 700$ ao 
1.° e 140$ ao 2.»—Distancia: 1 .720 metros. 

2" pareô—HIPPODROMO CAMPINEIRO—Animaes nacionaes 
de 3 annos.—Premios:800$ ao 1." e 160» ao 2.'—Dis-
tancia: 1.508 metros. 

3» parei—JOCKEY-CLUB FLUMINENSE—Animaes de puro 
sangue não inscriptos no Grande Prêmio Jockey-Club. 
—Prêmios: 1:0008 ao 1.» e 200S ao 2.c—Distancia: 
1.500 metros. 

4» pareô—GRANDE P R Ê M I O J O C K E Y - C L U B . — I n s -
cripção já realisada. 

5* pareô—HIPPODROMO DE S. CARLOS—Animaes de puro 
sangue não inscriptos no Grande Prêmio Jockey-Club. 
—Prêmios: 700S ao 1 . ' e I40S ao 2."—Distancia : 
1.200 metros. 

6.o pareô—CLUB OLYMPICO PAULISTANO — Animaes na-
cionaes «je meio sangue, nacionaes de 3, nacionaes 
sem vietoria e extrangeiros de 2 annos.—Prêmios 
00(1$ ao l.o-e 120$ ao 2.°—Distancia: 1.200 me-
tros. 

As i iscripções encerram-si segunda-feira, 1." de outubro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2 s e c r e t a r i o A. Fomm. 

INTEGRAES INTEGRAES 
E x t r a c ç ã o 

Sabbado proximo, 6 de outubro 
Os bilhetoa para esta Importante loteria acham-so á venda na 

; Y n L l t ; n a ^ e u c l a d o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
20 - Rua Direita - 2 0 

p . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 

6 .46 
fl.10 
0.16 
6.80 
0.45 
7.00 
7.16 
7.HO 
7.4f. 
8.00 
8.16 
8 .30 
8 .46 
0.00 
0.16 
0.30 
0.46 

kl).00 
10.16 
10..-lu 
10.4Õ 
11.OU 
11.15 
11.30 
11.45 

M o t a 

N: 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
F . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 

A 

12.00 
11.16 
13.30 
12.16 
1.00 
1.15 
1.30 
1.46 
Í . 0 0 
2.16 
2.80 
2.46 
3.0» 
3.16 
3 .30 
3<4S 
4 .00 
4 .15 
4 .30 
4.45 
5 .00 
6.15 
6 .30 
6.45 
6.00 

lottra 

6 . 1 6 
6 .80 
6 .46 
7 .00 
7 .16 
7 .80 
7.46 
8.00 
8.45 
8 .30 
8 .46 
9 .00 
9 .46 
D. RO 

1 0 . 0 0 
10.30 

PARTIDA r > IMIGRAÇÃO 

N. 
P . 
V. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
Ni 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 

6.16 
6 . 3 0 
6 . 4 5 
6/00 
6 .16 
6.80 
6 .49 
7 . 0 0 
7 .16 
7 .80 
7 .46 
8.00 
8,16 
8 . 8 0 
8 . 4 5 
9 .00 
9 .15 
9 . 3 0 
9 . l i 

10.00 
1 0 . 1 6 
10.30 
10.45 
11.00 
11.15 

11 .30 
41 .45 
1:1.00 
12.16 
11 .30 
12 .40 

1 .00 
1.16 
1 . 3 0 
1 .45 
2.CO 
9 . 1 6 
2 . 3 0 
2 . 4 5 
3 . 0 0 
3 . 1 6 
3 . 3 0 
3 . 4 5 
4 . 0 0 
4 . 1 6 
4 . 3 0 
4 . 4 5 
5 . 0 0 
5 . 1 6 
5 . 3 0 

Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-
soal habilitado, altende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producção, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

f l o p o s l t o n p « r r l | > l o i ( o i 
3 0 - RUA J O S E BONIFÁCIO - 3 0 

_ 1 0 - 7 . . . __ 

CARVAOICARDIFF E NEW-CÀSTLE ~ 

N. 
P . 
N, 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 

6 . 4 5 
6.00 
6.16 
6 . 3 0 
6 . 4 6 
7 . 0 0 
7 . 1 5 
7 . 3 0 
7 . 4 6 
8.00 
8.16 
8 . 3 0 
8 . 4 5 
9.GO 
9 . 3 0 
9 . 4 6 

10.00 
10.'10 
1 0 . 4 5 
11 .00 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

fabricas, etc., etc., psrs Contraet» P fornecimento ár, ostradas do ferro, 
o que tem sem/>f« O Kraude «(«4. , , , „ . „ „ í . „ 

O encwhniro W " " ' 0 . ^ ^ t s t a i representante de Í Í A F F R É E 
G u i x l . f ! * w m . , n 0 , í o S a n t o p -

ÜKfrlPw 
C a i x a d o e o f r c í O - l W l f c . 

Rurr da Quitanda, n. 2—S. P n u l o 
(dom. 4 " e 6 " ) 

P Indica 4 s « o carro passa pela rna Piratinln^a o a 
lettia N, ludtta que o carro pasea peta Bstaffto do Norte. 

I I O R I H I O d o s b o n d s q u e p a r t e m d o | i o n l o 
M e r c m l o p a r u o l t i u z , e v l c e - v e r > A . 

-

d o 

Direita -
o <*»MU f i l i a ! 

a u A a s s 
C o r r e t o . C u i x n í í 

5 - n . . 

í B S S M f - O — 
N . P A U L O 

G o m p a n y , L i m i t e d 

A Repartição dos Telegraphos do 
Eâta4o.de S. Paulo acceitará tele-
grammas para o exterior do Brasil 
com as seguittteB taxas: 

•'O, 

Inglaterra . . . . . 
Áustria 

Rs. 3S240 por palavra 

» 38140 » t 
Allemaiiha. : . . . 
Italia » 3S220 » » 
HoUaflda 
Nova-York 
HoUaflda 
Nova-York 9 » 
Bífltimttre 

» 38800 Philadelphia . . . . » 38800 » » 

Novâ -QÜeans . . . . 
» 3S840 

*i 
Chjgaco. . . . » 3S840 » » 

tlespanba » 38160 » • 
Portugai. . . . . ' » 3SI70 • » 
Noruega. . . . f . 

» 3SI70 
| 

Suécia • 38300 » » 

Bélgica " : 
» 38210 Suissa . . » 38210 » » 

Montevidèo. . . . . » 8900 • • 
Bnenos-Aire» . . . . » 18400 • • 

Rosário » 18650 » • 
Valparaiao • 48600 » 
As formulas impressas acham-se naquella Repartição 

O M P i l f o m a t a r « p h ( p 
é V I A W E S T E R N 

9-4 (6« • dom.) 

a-se naquella Kepartî  

Ã t f r e d í 

superintendente 

S e H 

PARTIDA DO MERCADO PARTIDA DO BRAZ 

6 . 4 5 12.00 6.15 I I 6 .15 11.30 6 . 4 5 
0 .00 12.15 6.:<0 | 3 5 . 8 0 11 .4) 6 .00 
0 . 1 5 12.30 (1.45 j 5.45 12 00 5 . 1 5 
6 . 3 0 12.46 7 .00 6 .00 .12.15 6 . 3 0 
it. 45 1.00 7.15 1 0.15 12.30 6 . 4 5 
7 . HO 1 .15 7 .30 I 1 è. '«) 12 45 7 .00 
7 .15 1.30 7.45 í i 6 .46 1.00 7 16 
7 .10 1.45 8 .00 | 7 .00 1.15 7.R> 
7 . 1 5 2 .00 8 .15 1 [ 7. lo l.ítO 7 45 
8 . 0 0 1.15 8 .30 l 7 .30 1.45 8 .00 
8.lf> 2 . 3 0 8.45 i 7.45 2.00 8 . 1 5 
8 . Í 0 3 . 4 5 U.00 ( 8.1X1 2 .15 8 .30 
8 . 4 5 3 .00 0 .15 1 H.15 2 .30 8.V> 
tf OO 3 . 1 5 0.30 | 1 8 .30 2.45 9 .00 
0 .15 8 . 3 0 1(1.00 8 .45 3.00 0 .30 
0.:«i 3 . 4 5 10.15 1 li.OO 3. l'i 9 .45 
l'.4ü 4 . 0 0 10.30 J 0 .15 3.30 10.00 

10.00 .4.15 11.00 1 D.30 3 .45 
10.15 4 . 3 0 11.15 U 0.45 4 .01 
10. o0 4 . 4 5 11.30 j 10.00 4 15 
10.45 5 . 0 0 12.30 S 10.15 4 .30 
11.00 5 . H 10.30 4 .45 
11 .15 D. 3ü 10.45 5.0!" 
11.10 6 45 | 11. OU 5.15 
11.15 0 .00 { 11.15 8.3'i 

G0HTRA JNC1HDIQ 

Union 
G O M P A N Y , L O N D R E S 

C a p i t a l a c e u m u l a d o 
l i a . I í 0 . 0 0 0 : 0 0 0 < 5 0 « 0 

' ' 
ACCBtTA SEGUROS o AGENTE 

O T T O S C H L O Í E N B A C H 
S H - n u a d a I t A s a V l a t R — 1 0 - 1 0 . . 

EL IXTlt A .v 7 7 It IIE t M 1 TI< O 
É o remedio m«i» poilcronu contra o rliemn.itixnio o-rt 

oevralgini IIIolt -lia* ny|i}iilittcnn ctc etc 
FRICÇÃO A VTI-RIIEVMA TICA 

0 Vf rdndelro prompto-nMivic uni ilore* riu umiiliro» |>i>u«<uU« nr-
vralffiaa p outra qanlqncr ilõr cte etc 

VINIIO TONICO E ltECOSH TITCI V TE 
Com Quina, Ferro, pe^lim. Lneto-pliosplinto de Cfll Arttcnthlo df So-

dio. etc. Antrain. Chlurone, ltutliitismo lmpotCDCi» Ii«tarrani</« menstraats. 
Convalctccucas. DcbilidailcB. (tc etc 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

S A H t T E L 
t»t»ml?»n-Bir<«i i tram, 

ao-8 

V E R D A D E I R A S 
I : S m m m \ $ 

Com ohtaB raachidas qnalqner pessoa pôde aparar com perfeição os cabel 
los e a barba om dlvercos tamanhos. Sito Indispensáveis em localidade* do 
Interior do Estado, ondo n&o haja barbeiros. 

A C a s a I I u ü K o n acaba de íecober directamente grande quantlda-
do do os. 1, 2, 0, 00, assim como pentes snpplementares o molas para aa 
mesmas. 

Par-8e-& dllfernifa de 20 % para dúzia. (até 1 8 ) . . . 

N Â C A B A H Ü S S O N 

U m íDíE S Ã O BSSMTO — 3 4 

A F F O N S O D E C A S T R O & M A D E I R A 

T H E A T R O S . J O S É 

C O M P A Í S H X A . JD-0 "íifâiSA-JSa^) JL^CESÍiDA 
D A 

CAPITAL FEDERAL 
r » i e p u r t o n i i t f t v t ^ l n r l l a t i t 

L U I Z A L E O N A R D O 
Kisipre/.a d e l l n r i r a <l« V a s i f i i n c e l l i i s & S i l v a 

Direcçdo de Mm ?ira de Vasc0hccl'us 

U l t i m o i > > p i - c t i > < ; u l o H O J E 
Unvi onl.-a rrpr»sontaçl i dn «poliu I ills^nii po.-n listoiica, om & acíos, 

7 i|bai1ios o uniit apotheose, orlgiaa' d.i fMWjalo aritsU e ureriptor M o -
r o l < - « < l « V i t M ' o n c » l l o a ( 

T I R A D E N T E S 
M A R T Y R D A R E P U B L I C A 
Tomando p.ito os dlstinctor nrMriH" Lu n i rmiitn, Jaminla Serra-

no, DrrothAa Cputlnh», Ijuuta, Carl. ' " . - I alw', .loclu», M»r Ira de Vasapnool-
leb, a !va CruiaeiM, Atinei, Villolln,. i)W»«)ii, Aillorlrn, VLinte, Dutra, Leal, 
Rodilyues, Uoaite, Machado, etc., > 

A-Arca ' e ' t i P"ve, gneil i 'ev. . u f^pltil Ke^irnl c Mina» o t n í v n i » 
ie»ls • xliaordiimil • a-xteniThiii M' n.iii unuuiii o elt Klo o Pais, Oarrta de 
Xct fins, (\meo4i 7iirir. o ./ornai do Cünunr. cio, ijuo, eotre outros louve-
r<s, dltto: 

estylo acurado o vlgon ee, cheio 
da phifuea ie.'»«»'4ilaii do aentlntwníii, <le quo tr iikplrauí o pntilot' 

Este D<lrarnloro prepsrtdo fot e fi 
landi» e America do Norte; A PhOVItihNCÍA DÕfl A 

marrecos, pombos, eto. 
Atwtealla, Nova jSn 

P l n . o n l i j ' < , F 0 , " " r l 0 * 1 B 0 K l ü ^ " í » ' A r i i r t j o Oi 
| B, em 8. Paulo, na d rogou i m , . , ^ ) * « J ? w Ulrrtu, n , j i 

• ' « 0 — 1 6 . . , p» 

O tosto do drami wurlp'« 
is i>.'ats'4>tus it« tenUniviitii, 

aniór da llbníivl» patrls, rtcMlo o piiuMrõ quadro, em que 
sino c o 

. . . . ri-unldoa 
eui Villa Uíom Iftoj. Ouro Fivto) <Mr In^ontldcnWh lulnetror, até ao setiaro o 
u'tlm quo teptW. ota a caii.tnho para a morta do luMIr, alferm Joaquim 
•loti i1» St Ira Xsvler, isiTtflcado, fn^otn de netos da iell«U«a abn»ya(to, pela 
(Mota cama da Itopuhlica, de quo l w dia viria a ser o hrioe. 

' Ollhdr. A tftida n i Chaiulrriè da \<mftita*ià Casülllts,'u à noMo 
bimotciU du Thcatro. 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

G R A N D E 

COMPANHIA DE ZAfiZJJ£LÁ 

H o j e Hoje 
D o m i n g o , 3 0 d e s e t e m b r o d e I A 0 4 

Verdadeiro acontecimento theatraj! I 
1 . * r e p r e a e n l a ^ A o . - N i primeira vez, anblrà á soena a su-

blimo novella cômica, lyrleo dramatlea, em 4 actoa e 18 quadros, «xtfaMda 
do romanco Os filhos do capitdo Qrant, de J u l l o V e r n e , pelo .|M|a-
vol escriptor hespanhot I » . M i g u e l ttamo» C a r r l o n . , com muJIca 
do íeateiiado maostro C u b a l l u r u , Intitulada 

- LOS SOBRlftOS 
D E L 

Capitam Grani 
Oma das xaiaoelaa . 

Buropa ondo conta mala do i 
Os scennrlos stto todos novos, especialmente feltoa para «sta a ^ p u l a . 

—Guarda roupa a caraoter 
G r a n d a a p o l h a o a a * l « a l * 

P r e ç o s • t i o r a s d o o o f l w n e 
Os bllbftw à venda, desde já, na r . h a r a t o r t a 

do Boaarlo, o. 9. 
0« erpectaculos ato intranatèrivefa alada «ae akova. 
Depois do* aapedUwlo* haver* koad* para todo» «a j 
A Bmpreia [uUotps qua e lo wpettrá pa*a i 

que Um conseguido sempre oa ma(orM a M w j w 
representações. 
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A O C O S M O P O L I T A ] 
C a n » I m p o r t a d o r a d e 

Christiano Webendoerfer 
58-A, l u a 18 d « Novembro, 56-A 

Tom sempre am enorme e varladlsilma aortlmento de: 
M e l a » para homens, senhoras e crianças. 

« c a m l s o l a » , oollarlnhoa e punhos par* homsns e 

C l e r o u l a s para homens. 
O r a v a l a a , sortimento de mais de trezentas dnslas. 
O o l e n a a branoas e de oôr, de todos os tamanhos. 
G h a l e a de malha, de 1S e do casimlra 
O u a r d a - p ó s para homens e senhoras. 
5 O U . S f . < y t a d e b r l m 0 d e l a- P " » nienlnos, 
« e a t l d l n h n s branoos e de côr, de fustao, porcal, morinó e lft. 

^ K j B a l s um sem numero de todos os artigos perteneentos a o.te ramo de no-

Preços nunoa vistos, porém só a dinheiro. 
Os preços acompanham sempre a taxa do eambto do dia. 

5 6 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 6 - A 
6 - 8 (4.", 6 . " e dom). 

L O J A F L O R A 
3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 

Sm frente do Grande Hotel 
C a s a e s p e c i a l d e b o u q u e t a e o b j e c t o a d e H A . 
n a t u r a c s . 

F r a n c i s c o N e m i t z ( , t t 2 B ' 

G I A C O B I N I ! 
A V I S O A O S C O N V A L E S C E N T E S E AOS A P R E C I A D O R E S 

» i J ° « P ™ ® 1 ^ 0 8 vinhos li noa « l u e o b l n l (Moscatel Diavolono. Mosa-
tel da (/aiabria, Moscatel Glacobinl, Malvasb, Tokay, Lacrima Christi e Bal 
bino), rooonhecidos indispensáveis em qualquer casa o ttto reoommendados aos 
oonvalosoentes pelos primeiros raedioos da Bnropa, acham-se à venda era 
casas de molhados, oonfeltarlss, botequins, eto., quer nesta capital, quer no 
lutador do Estado. 

E x c l u s i v o * I m p o r t a d o r e s p a r a o a 

B S T A J B O S ¥ M 3 T © 4 2 > § 2E><2> B 3 1 A S I 3 L 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
(até 9 . . . ) 

. . - T ^ m e n t o especial das moléstias 
deae* orgams, unioo que pôde dar re-
sultado, pelo 
D B B B R N A R D O DB MAGALHÃES 

«Nntenio por ooncurso da clinica me-
dtca do sablo professor Torres-Ho-
mem, ex-chefe da clinica medica <M 
Polycllnlo* Oeral do Rio de Janeiro ! I 

Eu* Direi», a. 4 . De 1 às 8 hora*. 
Rua Episcopal, 58. 8 0 - 1 6 

Victoria Store 
(CASA. INGLEZA) 

« - B , R u a d e * » . B e n t o , » - B 
Especialidades em artigos Ingleses e 

franoezee. 
Pears Soap legitimo. 
Livros Ingleses. 
Ch& preto e verde de 1.» qualidade. 
Chapéos de sol <Fox» msrea «Ra-

posa» e muitos mais artigo». 
Caixa do correio 143 80—16 

A t e r r o 
Faz-so qualquer trabalho de movi-

mento de terra. Trata-se & rna da 
Qlorla, D. 102. 1 0 - U 

Paulo 

A Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
d e t o d o s o * t r a b o l l t o a t y p o g r n p h l o o ^ 

COMO SEJAM: 
CartOoi* „ a visita e fommorciaos, participações, marcas de papel, notas, 

farturas. ".ecibos, memoranduns, clrculares, reeeituarios, rotnlos, íuimulariot-
lotr*p., notas de consignação, importação e diffarença, valee, talOes, appella, 
ç^is, folhetos, obras do qualquer tamanho. 

Tudo com perfeiç&o, proço modico o prompta execução. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa 'lo cotreio, 53 ESCBIPTORIO CENTBAL, rua Direita, 14 

j P t f y ^ L , - ® 

A F F O N S O L O P E S 
A r m a z é m e n s ^ c a d o p 

l l r e 

S . P A U L O 
Wnw. v e n d a d l r e c t a <!.«, c „ f ó « o s s m . e x p o r , 

t K t O " C H . 1 

2 0 - 3 . . . 

Fa r i n h a 
E M S A C C 0 S 

I * . < > o ( l o s t & , superior o 
t r w » , 45 kl Ins. 

Va-a llqnidar «onslgnacfto e 
aproveitar o cambio artual pura a re-
messa. vendemos a nossa existência a 

9 $ 0 0 ü o sacco 
A n t a , Sotlo Maior & C, 

44, Rua do Commercio, 46 

ÂNGELO SOLBIATI & C . ; 
Víüho r.T.tA, <1" ln.il», (luzia 

» Uattin41*(1*i« i.onto), » ( j j 
» BOSCHETTO, 1 8 9 1 , > 1 4 1 

Deposito de chimpa^nu l<nltlmo, co-
gnac francez e eognar Italiano, queijos, 
aselte de Luooa superior, vinhos em 
quartolas e meias quartolas. 

.20, Roí Or. loto Theodoro, 20 
(Largo do Jardim) 30—21 

I G o d o f r e d o B a u m 

j FAZ 

i P j l « c « * t n o l n l l l c a s 
para prortssionaes o firmas em zinco, 
cobre. lat&n. alumínio etc. Chupas do 
cobre e zUico paia mar-ar. Cuuboa 
para a fono rnoivar caixas, rolhai», 
fliros para l uptuias i tu. Tabolotaa, ejo. 

Eua, José Bjãiâoio, 45 
et. P A U L O 

(até 6) 

DR. LEITE HORÀES 
Besldenoia-rua da Consolaçlo, n. 10. 
Btorlptorlo-Largo da Sé n. i l . 

80—80 

Eliiir N. Morato 
. . tenho appiirado em minha clinica 

o Eiixir M. Merrsto, propagado por D. 
Oaiios, com i? Auile provoito nos casos 
de syphilUi-ton l >ri:i '•'poclalmente 
^uan lo ohrunuitt. 

l i r . Ajitimi'1 SVixiro ]ffmmlAu. (Blo 
de Janeiro;. 

Agentes em -S. Paulo : 
P « U o l O E a t o l l n A u 

U— Hua de 8. Bento-ll 
8 " e dom.) 

ias da Pelle 
8 Y P H I L I 8 E V I A S D R I N A R I A 8 

I Especialista 
' D r . V i e i r a d e M e l l o 
1 LARGO DA SÉ, 7—Do 1 âs 4 horas 

P h a r m a c e u t i c a i 
Approvadas pel* DIrectori* Sanlta-

rla, preparadas pelo pbarmacentloo 
Puiggari. 

P e i t o r a l d e C e r e j e i r a 
Cura as tosses mal* rebsldes. 
Profo do frasco, 8SOOO. 

P í l u l a s d e p u r a t l v a s 
a m e r i c a n a s 

Usando um* pilais por dl*, earsm 
• syphilis e as moléstias d* pelle. B' 
o depurstivo mais efflcaz o mais faoil 
de usar. Nko estraga o ostomago e 
nlo exige resguardo. 
P í l u l a s s u d o r l f l c a s p a u -

l i s t a s 
As melhores oontnt ccostipaçoes e 

doenças IntestlMOl. 
O o t t a a e l e c t r l c a s 

Curam as ddres de dentes eem es-
tragal-os. 

I i y e c ç A o s e c c a t l v a d e 
c o p a b l b a c o m p o s t a 

Preparada por processo especial, oon-
tém em solução os princípios activo* 
da oopahiba. Racional em tbeorla, tem 
dado resultados admiravels na prati-
ca. Cura sem produzir estreitamento, 
atacando directamente o gorracn d* 
doença. 

C a n c r o l 
O CANCBOL é uma engenho»» agrn-

paçâo de antlseptinus, cáusticos e cal-
mantes scientliicaniente combinado*, 
que, sem produzir dõr, curam ,os can-
cros venereos em pouooa dias. Nfto 
prodnz inflammaçao e nao tem cheiro 
denunciador. 

Estos preparados vendem-se na 
P h a i - m a c i a H n n t n T h e 
r e z a , m a do Banca Tnereza, n. 0, 
e nas princfpaes drogarias 10 - H 

CLINICA DE MOLÉSTIAS 
dai-» v l n n t l l - I n * ' 

DÍ. T.b^rio - Aimotda^ oepeclalis-
ta, com ^r .yoi 4 o , hospltsos d» F t 

S Kstados Dnido», e*-astlsteiite 
do protetSor Oayon, no Nocker. 

Oonsullorio - Bna Direita, n. 25, de* 
12 4i 8 horas. 

Bnidencia - Rn» do Conselheiro Ne-
bia^ ii. ! 0 . (até 6) 

D * P a r n a m b u o o 

Adabamos de receber à con-signação : Refinado, em barricai de 60 kiloâ. Branco, uzina especial. Branco regular. Redondo superior e regular. Masca vinho bom. Mascavados diversos. Liquidamos a preços con-venientes. 
Andepson, M o Maior & C. 

M—RUA DO COMMERCIO-46 
10—7 

Demarcação 0 to de terras 
J. Maria de SA 

Aocelt* chamados psra qualquer 
ponto do interior, em ssu escrlptorto 
de engenharia, & 

R u a D i r e i t a , 4 
8 0 - 5 

Dr. 0 . PBZLAD1LPH0 
M E D I C O 

Especialidade; m^SiHas de criança*. 
ReoldencJ» e oonsultorlo, n* rua do 

CoEõaerelo, 42, sobrado. 
Consultas: das I2*à uma. 
De volta do Rio, oontlnúa no exer-

cido de sua profissko, * qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro on 
fór* d* cidade. (até 10) 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e 8 . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

VILIIA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas e apparelhos, pôde agora rlva-
I Usar com os phospboros extran-
Igelros, tanto em qualidade oomo 
| em preços. 

V E N D B M - ^ E 

|14-BUA 5 I ^ I Í A 4 4 
jmriçMf rh Companhia 

Betamos recebendo sortimento com-
pleto de fundo* e chapas de oobre 
para 

T A C H O » 
e também paM encanamentos genes 

Para tachos e alamblques, tomos, doe 
10 pollogadas de dfatnotro (U6 oen 

i) * 96 (1,40 metros), chapas 
quadradas e longas de todo* Os tama-
nhos o vendemos * preços sUnk com-

Folha de Flandros, do todos os tama-
nhos. para bahus, eto., eto., especiali-
dades que vamos ter em nossos esta-
belecimentos desta capital e de Cam-
pina*. 

ANDBRSON, ÔOtfO MAIOR & C. 
44, Rua do Commercio, 46 

2 0 - 1 0 

MOINHO PARA TRIGO 
Vendem se um moinho cylindrico par* 

moer trigo, oom o eompe tonto ;Mpa 
rador, o que ha de aperfeiçoado até 
hoje conhecido no mercado, e urtia 
machlna par* amassar toda e qual-
quer massa de farinha do trigo, IR 
olusivé massa para maiarrto, o qne 
ha de melhor nesta genero. Tflra de 
aso só um* experiência. Para melhor 
informaçfto, em casa dos srs. Zerrcn-
ner, Bttlow & C. O preço convidari o 
comprador. 80 - 1 6 

L â V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O' ÍSPLSHDIDO • RAPIDÍSSIMO VAPOB 

Matteo Bruzzo 
Commandante Botatco 

Esperado em S a n t o s , no dl* 4 
de outubro, sahlré no dl* 5 para 

Q e n o v a a 
N á p o l e s 

Preço da passagem de 8.* classe: 

1 0 0 $ 0 0 0 
Bilhetes de Ida • volta de 8 .» sla*-

se, f r . » V O . 
Bilhetes de chamada, fr. l i o . 
Esto vapor tem esplendidas accommo-

daç6?s de l . ' i 2;* e 8.» élassei 
Páfa p&ssagens e mftls informações, 

oom os agentes: 
i \ . F r e d e r i c o S c h u l z e 

Ac C . , roa do S. Bento. 62, S. PAULO. 
O s c a r H o r a c h l t z A C . , 

praça da Republloa, 41, SANTOS. 

Moléstias 
, ouvidos, nariz e 

do/Sn^iôn^pwtiôa^dM^hoapftâôs Swífl í Góíéftlo dí Tnosports Mwi-
d» Piais , BERLIM e VIEHWA, é encon-
trado em wa eonsnltorio. A rua 15 de 
Novembro, n. 28, da uma às 8 horas 
d* tarde. 

Resldonela, roa da Qlorla. D. 8 . 
8 0 - 1 6 

tinas inp«ir iie Nvseillt 
O VAPOR 

AGIU E SAL E SODA AQUITAINE 
esperado ora S a n t o s , no principio 
do mez de ontubro, sablrá, depois d* 
indispensável demora, par* 

Blsooutos d* fabrica * vapor de 
Navarro A 0. 

K l l o , 1 M O O , 
Vendem-se no armazém de Borges.1 M O n t © V l C l é O 6 

Milhomens & Guimarães, rua Direita)' 
untoao Viaducto. (4», sabb., dolu,) 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa e l l e h c h 

PRORAKADA R R 

JAIME PARADEDA 
1PPBOVADA PULA SXMA. ÍDMTA Ur 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros oertifleados de médicos dis 

tinetos e d« 7r ;oUas do todo o critério 
atl^stàxu e priv; niíam o ^ » h » o 
A u a i O para ntrar 
Quelmadnw Espinhas 
Nevraigl.v 'Dora* rheimaT m 
Contueíeo Dores de cabe * 
Oarthros Ferimentos 
Bmplngens Bardas 
Pannos Chagas 
C*sp*s i Rugas 

Erupções cotaneas e mordoduras d< 
lusectos venenosos, eto. 

A única e * melhor AQUA DB 101-
LETTE, reunindo em si todas a* pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so na Drogaria de D A -
r u e l A C o m p . • em todis ts 
outra* drogarias, pharmacla* e n u 
de porfumarlas. 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e asa-

dos e mais objectos de casa de famlll*. 
Paga se bem. 

AO CARIOCA 
Grande deposito de moveis 

39 e 41, rua de S. Joio 
80—BO 

CAFÉ E RESTAURANTE 
' V e n d e - s e um, nas melhores 

condições, situado no melhor pobto 
•I* oldad", t®ndft 8 quartos coM moveis 
de 1. ' ordem, 2 salas de frente e cttn» 
traoto para B artutti 

Par» Vet- 6 tratar, largo Municipal, 
ns. 9 e 11. 1 2 - 12 

SABONETE HYG1ENIC0_ 
a I j O O O 

E S P E C I A L I D A D E 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
56 A - Rua de S. Bmto-56 A 

8 0 - 2 0 

PAPEIS PINTADOS 
d e f o r r a r c a s a s 

Nacionaes e extrangelros. 
Vendem-se mais barato 10 % que 

em outros estabelecimentos, na antiga 
e bem conhecida casa de 

P I N T O N U N E S A C . 
SUCCESSOBES DE 

PINTO Oi C A B R A L 
SO — Rua Floreaeio de Abreu — 50 

8 0 - » . . . 

c o r r i ! , YORK •craroiB 
Blsooutos doccs, d* fabrica a vapor 

de Navarro & C. 
P r e ç o p o r k l i o , 9 J O O O 

Vendem-se nos armazéns de Borges 
Milhomens A Gulmarkes, rua Direita 
proximo ao Viaducto. 

(4.«, sabb., dom.) 

fOiHEIlN ( 1 1 6 

O. DE LA L A N P E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

vmalo D« 
M. Plnhairo Chagaa 

P A R T E III 
A T E M P E 8 T A D K E O B A I L E 

X I V 
PAtBSTBAS 

L i a r t , encantado , insinuou mui-
t o d i p l o m a t i c a m e n t e a m a ailu-
B&O qup o ar. a 'Hér icour t apa-
nhou niaravi lhosamente , porque 
Iqgo r e s p o n d e u : 

— N ã o quero c a s a r a minha 
.Ilha, senJo quando vol tarmos 
a P a r i s . E ' a inda muito nova, 
e d e m a i s tenho muitas razões 
p a r a e s p e r a r . . . P e r c e b e , a c -
c r e s c e n t o u o colono c o m flnu-
r a , q u e o m e u negocio de Mi-
t i d j a ó u m e n c a r g o bastante 
p e a a d o . . . P a r a o a n n o . . . 

— M u i t o bem, disse Liar t , que 
J u l j & a per.teber que o dote de 
tíuana es tar ia muito mais Be-
s a r o 9 9 anno lmraedlato. 

JA a n e g r a Aieha e o negro 
G e b u t inham partido para^Ml-
t i d i a . por o r d e m do sr. d H e r l -
oourt . O m a l t e s foi posto na 
m a . • substituído por u m tn-
e o m p a r a v e i flamengo q u e o co 
tono m a n d o u v i r d e p r o p o d t o 

da sua c a s a d a planície. P e l a 
sua par te , P a o l e t t a a r r a n j á r a 
u m a g r a n d e contenda com o 
negro Cybelo , de f ô r m a que, 
p a r a bem da paz, o ar. d'Héri-
court pediu a Liart que não 
t r o u x e s s e o n e g r o quando vies-
se a sua c a s a . Bm menos d e ' 
doüs dias, e s t a pequena revo-
luçSo interna puzéra o s d'Héri-
cour t ao abr igo da espionagem. 

A g o r a e r a Flageole t quem 
levava a t e r r r a a capa e a lanter- j 
na do c o m m a n d a n t e , que se fiava 
c é g a m e n t e e m P e d r o Cordier, e 
que j á não j u l g a v a prec isar d e ' 
auxiliares, visto que todos o 
acolhiam maravi lhosamente . 

8 u z a n a , que es tava debaixo 
da press&o d e Paolet ta , e r a toda 
a t tençSes e amabil idades ; fôra 
ella que primeiro fa lára no con-
vite d e Mahon. 

— C h e g a r e i provavelmente u m 
pouco t a r d e , disse o capi tão d e 
m a r e g u e r r a ; - quer t e r a bon-
dade d e m e r e s e r v a r a minha 
preciosa c o n t r a d a n ç a ? 

— C o n t e c o m a primeira que 
se d a n ç a r depois da Bua entrada . 

— N ã o s e pôde ser m a i s a m a -
1 . . . 

— A m e m ó r i a pôde s e r infiel, 
a c c r e s c e n t o u Hurana s o r r i n d o ; 
a gente a t rapalhar -se t ã o facil-
mente na o r d e m dos pares , e A 
cousa m a i s fácil deste mundo. 

O sr. d a s A r d a n n e s nko ou-
viu felizmente P a o l e t t a diaer * 
•ua J o v e n a m a ; 

— O p t i m a m e n t e ! . . . t ive von- mal t i v e r a tempo de c o n t a r a 
tade de a applaudir quando lhe Nestor a sua salvação por For -
prometteu embrulhar a ordem tanet . Os seus receios, por u m 
dos seus p a r e s d e proposito por m o m e n t o attenuados, renasc iam 

lli ' — 1 J - J ~ causa d e l l e . . . Mas "no baile 
nada de fraquezas I eu não es-
tou lá, n ã o lhe posso piscar o 
olho, n e m exc i ta l -a de l o n g e . . . 
Mostre-se encantadora , minha 
bôa menina, é lhe ÍSBO tão fácil I, 

c o m mais v i v a c i d a d e ; porque 
Suzana , singela e Bem as míni-
m a s pretençSes, quando tinha 
outro par , e r a quasi gar r ida c o m 
o capitão de m a r e g u e r r a . 

Ainda inspirada pelas lições 

Attenção 
Alfafa commum e especial para ca-

vallos flnos, feno, avelB, cevada, fa-
rello, milho, llnhaça, semente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, oto. 

Vendpm so nos armasen* de ferra-
gens da 

fio» B r i g a d e i r o T o b i a s , 9 6 

_ K 
!Xua 8 . C a e t a n o , i a » B 

(até 81 dez. . . 

E i i x i r M » M o r a t o 

Õr.D. Carlos.—Constando-me ha tem-
po, qne varias pessoas desta cidade e 
sons arredores têm feito uso, com muito 
vantagem, do eu a preparação EUxir 
M. Morato, fhi ultimamente obrigado 
a lançar mto delia em minha clinica, 
e julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da httmsnldade, (jüe ã nm 
dos melhorei) reiüodios que tonbo co-
nhecido para onfermidades de syphilis 

Dr. Guilherme Wliot. (Elo de J a -
neiro). 

Agentef cm S. Paulo: 
P e l x - t o G N I O I I U & C . 

11— R iu dt S. Bento—11 
( l » . fl" e dom.) 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conduooko 

gratulu para bordo aos passageiros 
ae terceira clasas • suas bagafaas. 

Agentes i 

KARL TALAIS A COMP. 
l * n u l o — R u a José Bonifaolo, 26. 

M a n t o i * — R a a 15 da Novembro, 17 

) KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
Pàlrdas regalares de vapores para 

New York 
BRITISB PBINCE 2 6 d e s e t e m b r o 
INOIAK PBINCE 6 d e o u t u b r o 

O v a p o r 

S u z a n a abanou a c a b e ç a . |de Paoletta ," a gentil menina 
— O h l não, respondeu ella, fazia esforços inauditos p a r a ven-

esta duplicidade i n c o m m o d a - m e ; c e r as suas repugnancias, e con-
padeço muito, j u r o te, de c a d a seguia o pela e x a g g e r a ç 5 o . O 
vez que lhe digo u m a p a l a v r a seu espirito natural , o seu a m o r 
e r a c i o s a P o r Adriano dictavam lhe as 

— L e m b r e - s e que o primeiro a mais felizes respostas. E L i a r t 
a legrar -se com isso ha de s e r o sentia u m prazer pelo seu trium-
sr. Adriano, a c c r e s c e n t i u P a o - pho, que lhe estimulava a ima-
l e t t a ' g i n a ç ã o ; fazia os tentação dos 

S u z a n n a a c r e d i t o u - a ; pensou seus bons ditos, t o m a v a attitu-
que NeBtor informárà Merval d e « que ainda a u g m e n t a v a m a 
do papel q u e lhe dis t r ibuíam; dôr s e c r e t o d e Merval, que 
dançando c o m Liar t , dei tava de e s t a v a nes te momento só, por-
vez em quando a furto um o l h a r q u e Nestor f igurava c o m Ceei-
p a r a o lado onde e s t a v a Adria- , 1 U noutra quadrüha. 
no tr ist íssimo; pensava que elle Madec e Por tanet d a n ç a v a m 
r e p r e s e n t a v a um papel d e na- t a m b é m p a r a outro l a d o ; o sr . 
morado despeitado d 'Héricourt conversava com o 

Não e r a tal assim ; M e r v a l ' g o v e r n a d o r g e r a l ^ T h e r e z a es-
aifligia se vendo-a rir e c o n v e r - 1 t a v a l ^ ^ 6 ' : 
•ar a l e g r e m e n t e c o m um h o m e m circulo d e offldaes superiores, 
a queni dever ia d e s p r e c a r ; M«r- D s m a l s a mais Adriano renun-
v a i " - • • 

affligia se vendo-a rir e c o n v e r - , 
a l e g r e m e n t e c o m um bomenr 
tem d e v e r i a d e s p r e s a r ; M a r - . 
fleára debaixo d a s lmpras- c l à r a prudentemente » d W ^ r -

sfles d a primeira noite que p a s ' » » e l , a soes da primeira noivo que p s - •> - - - - - — 
*À7a no salão d 'Hér icoar t e d a ' 8 u s * n * e s t a v a decidida a favor 
J l r t t o . C e d U . P o r - ' d e Liar t . A ultima vista d e olhos 
tenet^ ignorAva quasi t u d o o do capitão d s m s r e g u e i r a n ã o 
? u e . u c í 5 S é r . depois, A c a b a v a i b e d e i x a v a a P l n l m a d u r U b . 
apenas d e d e s e m b a r c a r do H t d a ; < ( O o n t M o j 

Shaw Savill & Albion C,° 
(Limited) 

SAHIDA8 PARA I1OSDRE8 
« I o n l o » , I I d e n o v e m b r o 

O PlQOBTB WOLEZ 

C o p t i c 
esperado ao Blu do Janeiro, de Nova 
Zelandla, cm d e o u t u b r o * 
ahlrá p*râ 

L O N D R E S 
oom e*c*l*s por 

T B K E R 1 F K e 
1 ' I . Y M O U T H 

depois d* indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, £ . 4 H . 

Este paquete tom excollentos acom-
modaçõoíi para passagúirus de 1.», 2.* 
e 8 . * classe. 

Todos os paquetes desta Unha ato 
(Iluminados a lnz electrlca. 

Para passagens e outras InformaçOe*, 
oom oe agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
ROA DO COMMBBCIO, tf-8obrado 

8 . P A U I . O 

esperado em 28 do corrente, sshiri 
de gantos para 

N E W - Y O R K 
depois da indispensável demora. 

Para carga e passageiros, rata-te 
com ua aguutc» 

BÉL«ftKÇü & 
M n i l t O S 

f» 

Paeific Sts&iD Nwigatiou Compiny 
O PAQUETE 1K6LBZ 

G a l i c i a 
esperado no Blo de Janeiro, .vindo do 
Rio da Praia, em 28 de outubro, **• 
hlri par* L l a b A a , L a P a l l c e 
(La Boehelle), P l y m o u t l a e L I 
v o r p o o l , no mesmo dt*. 

Bates vapores tocarão de ora eoi 
deante no porto de L . a P a l l c e 
(La Rochelle), em log*r de B o r 
d é u i * . 

Beducç&o noa preços da* pMaigina 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volti, £ . 86 e £ . 46 . 
a.* classe, £ . 15. 
8.* dita, £ O. 
Passagem para Paris, £ . 24 .R .0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis «o* 

passageiros de todas as classe*. 
Os paquete* desta Unha sSo Uhnal-

nados a lnz electricá. 
Para passagens e outras InformaçOe*, 

oom os agentes 

NAVIGAZIONE GENERME 
SKliti rlmlli Flori• t litaUlM 

L i n h a e e l e r e e d e l u x o 
O ISPLINDIDO VAPOB 

S Í R I O 
esperado do Blo d* Prata, sahlrA de 
H a n t o * , em 6 de outubro, par» 

Q e n o v a 
e N á p o l e s 

V l a g é m g a r a n t i d a e m 
1 4 d l a a 

Esplendidas aooommodaçOea psra 
passageiros de 1.», 8.» e 8.* classe. 

Camarote* dlitlnotos para famílias 
Agentes l 

O A U & L O C B I S T À & C . 
S i P a U l n — R u a de, 
• t t n i d u - W á ç ã dã tefHl 

Bento, 4°) 
B1ÍSS, i l i 

IAIL 
Steam Packet Company 

i a h l d a * p a r a a E u r o p a 

W I L E 
do R i o , no dia 0 de outubro 

DON 2S de outubro, do Slo 
ilagdalena 6 » novembro » » 
Danube 20 > » » > 
Thame» 1 » dezembro » » 

Viagens rapldaa 
Para IJISBAA (S dias 

Í BOBÍÉAMPTOH 1 6 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

a , 
BDA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado ; 

8 . P A U L O 

LA 

O VAPOB ITALUNO DB PBIUBIBA CLAB8B 

RE UMBERTO 
esperado brevemsnte, sahlrA rara 

ao dia 15 de outubro, de Santo*, e ao dia 18, do Blo d* Janeiro, 
de 8 . * ela***, ao preço de 

Rs . 80S000 
asai direito a eoadueçéo gratuita para bordo. 

Trata ** som cs SI*BIM : . 
SS. P a u l o — J o t o Brleool* * OaMI. ru* J o i o Mirado, 17-A. 
« a n t o a - A . Florlta * 0. , raa B. Antoalo, a. 48. 
I Ú o d * ü a a a l r o - A . f M t s * a , raa 1.* « * Mwço, a . 87. 

do R i o , em 9 de outubro 
ilagdalena 14 de outnbhi, do Blo 
Dfinvpe .6 » notemWo » I 
TUétt Ú1 , i , , 
•Nife 4 » desembro » » 

Para passagens e outras Informa 
OS*» no Blo, oom o sr. O. C. An-
dersonL rna d* f 

ru* de a Bento, 41 e 48. 

O O M M E R C I O 
CAMBIO 

& Paulo, 80 de setembro de 1894. 
Tabeliã* afflxadas hontem: 

B r l t l a b B n a k 
• 90 d. á vista 

Londres 11 7/8 11 6/8 
Paris 808 820 
Hamburgo 961 1,013 
New-York — 4.5 
B r a s l l l a n l s c b e I t a n k fi r 

S J e u t a c b l a n d 
Berlim.. 
Londres.. 
Paris 
Itüla 
Naw-York 
Portugal .•••«,* 
Hespanha 

L o n d o n 
Londres 
Pari*. .••••••••• 
Hamburgo. • • • • • 
Italla 
Lisboa I 
e Porto {sterlino 
Agencia* de Por-

tugal. 
New-York 

991 
11 7/8 

803 

1.001 
I I U/10 

814 
765 

4.280 
866 
68') 

B a n k 
12 

796 
982 

12 

11 8/4 
806 
9W> 
746 

I I 3/4 

386 
4.280 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londres 13 11 8/4 
Paris 794 
Italla — 780 
Portugal — 870 

C . C r e s t a A C . 
Londres 11 7/8 

806 
11 6/8 

816 
1.006 

750 
760 
865 

Parla 
Hamburgo. 

Lisboae Porto. . 
Portugal 
Hespanha 
Turquia (Belrocth) 11 7/8 11 5,8 

Houve hontem no nosso mercado 
grande proenra de oambl***, aendo a 
melhor taxa a de 12 7/16. 

Continua a falta de soberanos. 
Bm Santos o papel particular foi 

quito procurado peloe bancos, a , 12 
6/8. 

O meroado do oamblo fechou esta-' 
vel. 

COTAÇÕES 

Vcni. Coap 
Companhia*: 

Paulista lnteo. 800t 
•n t o m 8 0 % 809 

Mogyana, lntegrallsadaa 210$ 
Central Paulista. 100$ 
Mechanlca Import . . . . . I50t 
Bal Brasileira — 
OhrMoffel & ttupakoff 401 
Industrial de B. Paulo. — 
Telophonica 900t 

Bancos: , 
Credito Real, cart. hyp. 1501 
Com 90 y% 409 
Cart. oomm 1109 18 
C o m 9 0 % 
Lavradores 
OnlAo de B. Paulo 
Idemd*a> emissSo.. . . M 409 
Oomm. e l n d f 2009 
Coostrootore A g r . . . . . — 
8 . Paulo 1109 

L e t r a * h y p o t h e a a r l a a 
Baneo de C . B e a l . . . . 789 
Cnlto 619 
Inteod. MunMp. <09 

A p o i i a f » 
DoBstado 1.0008 
Qaraas 4901 

D e b a t i 
VlaçtoPaattsta. . . . 

130* 704 
80» 401 150| 

1 
140» 

32» 
80» 
8 0 | 

105» 

5 H 

PAUTA 
da Alfândega • 

bedorla d* Beodas, 4 * 1 * 6 4 * outu 
bro : 

( W é b o m . . . . . . . . . . 1|900 kllo 
Oaf4 

SAHIDAS DB C A F t 
Psra a K 

Vap. fr. Oorrüntm. 
*U. 

'flsa. saft 
; . 19 .918 

e•9 * s 9« 
Ml 9 9 9 9,| 

99 .49» 
« .MO 

tt. Bearn.. 
•II. Babitonfa, 
tt. Campana 
Ital. Viíloria 6: 2.007 
ali. Olinda 28. 
tt*f Ano 500 
> Hontevideo 2.000 
fr. Charla iíartel 260 
ali. Cintra 14.076 
fr. Paranaguá 9.884 , 
ali. Botará 27.826 
austr. Pandora 26.168 

Topaze 89.646 
Bahia 17.205 

fr. Oordoba 12.721 
ali. Litsabon 20.009 

IK-

Para o* Bstados-Dnldos: 

Vap. lng. Beuel 
» » Ouvifr 
» » Mexican Prince. . 
> ali. Balerno 
> lng. AUmort 
» » Halley 
> > Imperial Prince... 
> » Hertchel.......... 

817.787 

Bo*. café 
. 19.102 
. 88.718 
. 9.904 
. 6.818 
. 1 6 . 6 1 1 
. 9.177 
. 7.170 
. 16.669 

119.563 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPoaai asptsAM* ao aw 
1 Portos do Norte, liapoatl. 
1 Havre S «se., Entrerl 
2 Llverpool i me., <jrcana. 
8 Portos do Bnl, Rio Pardo. 
• Rio da Prata, Mrá . 
« Blo da Prata, Ntít, 

V A P O B * A *ABLB BO a i o 

80 Qenov* e esc, Bolferino. 
80 Msnaos e esc., Pernambuco. 
80 New-York e esc., Galilto. 
80 Trlelte e esc., Attivitá. 
80 Havre e esc., Cordoba. 

1 Brpmen e esc., Kceln. 
1 New-York, Procida. 
1 Vlctorl», Matteo Bruuo. 
2 Montevldeo e esc., Rio Grande. 
2 Portos do Bnl, Alexandria. 
8 Vslparalzo e esc., Orcana. 
6 Qenov* e ose.. Sírio. 
8 Llverpool e esc., Galicia. 

•AMBB* aÍMBAMè tot *AMOS 
0 Blo, Guanabara. 
2 Porto* do Bnl, Rio Pardo. 
3 Bio, Alexandria. 
4 Victoria, Matteo Bruuo. ' 
0 Buropa, Aquitainl. 

TAPOaa* A «AB1B OA SAMMÉ 
9 Blo, Rio Pardo. 
8 Portos do Bul, Alexandria. 
8 Hamburgo e esc., Tijuca. 
6 Buropa, Sirio, 
5 Qenov* e esc., Matteo Bruuo. 

10 Botterdam e Hamburgo, Itaparica, 
10 Trieste o esOi, Orim 

M A N I F E S T O S 
ConelusSo da oarga do vapor inglês 

Herroa:, prooedentede Llverpool; 
i ei . fsseüdas, A Martin & Louls. 
1 dita colchas, aos mesmos. 
2 ditas ISs, Idem. 
1 dita linha, a Bloeb Frères A C. 
1 dita calçados, a C. P. Lopes, 
f fds. correias, a K. deirAoqua h 

i illb AC, aos mesmos. 
1 cx. obras de papel, ldem. 

15 ditas machinas, idem. 
21 peças idem, idem. 
4 bres. ferragens, a Peixoto Estella 

& Comp. 
8 cxs. idem, aos mesmos. 
9 bres. enxadas, idem. 
2 cxs cofres, idem. 

.1 dita verrnmas, ldem. 
8 ditas dobradiçss, a Alvee Cordeiro 

& Comp. 
3 ditas ferragens, aos mesmo*.' 
1 bro. Idem, a A. Arbeni. 
6 cxs. Idem, ao mesmo. 
6 fds. ftsendss, a P. Mttller & C. 

26 cxs. idem, aos mesmos. 
8 ditas Idem, C L, 4 ordem. 
4 ditas registros, & City of Santos 

Imp. C. 
1 dita lenços, a Hasenclever & C. 

22 ditas falettdas, aos mesmos. 
5 fds. ldem, ldem. 

25 cxs. Idem, a H. Burcbard & C, 
1 dita lenços, A C. União do Com-

mqrelo de & Paulo. 
50 am». pás, A mesma. 
20 brs. sal, idem. 

8 cxs. faiendas, a P . Mttller & C. 
25 ditas tijolos, B B C, A ordem. 

1 dita cadeados, Lnpton, ldeui. 
8 fds. tapetes, B F F C, idem. 

40 amrs. panellas, J. B 8, idem. 
1 cx . bandejas, 8 L, ldem. 
1 fd. tapetes, F M, ldem. 

80 brs*. enxadas, Lupton, idem. 
10 cxs. oacau, idem, idem. 

2 bres. tachas, H C, Idem. 
6 cxs. oofres, Mem, ldem. 

10 fds. eatopa, B B C , idem. 
15 lata* oleo, A C. Paulista de Vias 

Ferreas * Fluvlaes. 
130 brs. ldem, * mama. 
60 ditos aalltre, T R 8, A ordem. 
50 ditos viabo, M B O C, ldem. 

860 lata* oleo, a Gaspar * C. 
10 br*, sulphato de cobra, a Baruel 

dt Comp. 
40 ditos chlorpto de potasta, * J . 

Kesselrlng dl C. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SusiO DE 24 DB SBTUIBBO DB 1891 
Presidente, Antonlo Lnls T a r a r á ; se-

cretario, dr. Jos4 Augusto de Andra-
de ; deputados, JoSo Cândido Mar-
tin*, Caaillo José de Sampaio • 
Domfngts Loureiro" d* Crus. 

BAPBDIBIUM 

nomlutiv* do* Ml 
do deposito da dfotaa 
tal sulMoripto, aeta 9 * 
ral da l**tall*çao * 
dlrocteria • OOBMUM lU«*l.^R.Ap dt . 

W 0 * 4 « ! ^ t Í 4 o V ^ a r t t ^ r p ? o p o * qa* 
fossa snbaettl" 

ttSklSSTm 
—A|y»sw9si 
••WPSk 

, 
I fM 

4 ' fe 

De J . Moreira * C., desta praça, 
•a -arcàlvanMiito dd asa epatraeto 

social.—Archi ve-ae. 
De B. B. da Roeh» A C., ds*U pra-

ça, para arobivamantodo se* distraeto 
sodal.—Archl va-se. 

De Christine A Dutra, desta praça, 
p a n archlvamsnto do «dtltaaento que 
Useram ao sen oontracto sopial.— 
Archtve-se. 

De B. B . da Bocha & C., desta 
praça, para o registro de SM U m * . 
—Beglstre-ee. 

De JoSo 8Uv* * C„ deda traça, 
para o meaao flm.—Façam as decla-
rações de aooôrdo com o oontracto 

dal. • ' < - , 
.De J . B. Veraoo, 

tos, para o registro do 
BMMO d* Dado Beato PraatHbp pa 
ra seu oalxslro despachante. 

a 
do titulo da'noa**ç9o. <. :j> 

Da COBMÜWAO Uoald«ato da t ! o a 
abla Industria 

j ^ r a n ^ o 

e a 14 do eorreBte. a * 4«*1 fl-
oou rsaolvtda a sua l iquidada - Al» 
ohl ve-ae. 

Do dindor MM 
nhl* Lupton, p*ra 

tém 


